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AIO, li (Radio) -- O cambio fechou firme, no Banco do BPasil, á taxa de 
4 8 /32. Os outros bancos forneciam letras a 4, n1as con1pl!'9avam en1 cober· 
turas, a 4 1/ 16, com o dollar a 12$100. O mercado fechou sem aHeC11ação e 
em bôas 1Jcrspectivas. ( A. 8 .. ) 

FRENTE A FRENTE COM OI N 
.................................................. , ............................................... .. 

TERVENTOR DA PARAHYBA __________ _.. ................ __ ...................... _ ......................................... _ 

EM LONGA ENTRE- DA TERRA POTY-
V1STA CONCEDIDA GUAR - TRABA-
A "A PATBIA" O LHOS E OBRAS PU-
SRANTHENORNA- BLIC.AS -- A LA-
VARRO EXl1ÕE A - - VOURA ' DO ALGO· 
ACTUALIDADE ~ DÂO--ONDE A GEN-
P ARAHYBANA Á TE NASCE, SE CA-
LUZ DE ALGARIS- SA E MORRE . SEM 
MOS AUSPICIOSOS DINHEIRO :-A PO-
O REN ASCI!\IENTO LITIGA ETC.,: ETC. - <-

Damos, abaixo a oµpo1tw1a entrr:- e zn f"' 1v ,:"u'> Z.es P:•reir..i.. oar::i 10- t1cáo d0 Sünf'flmento clD r··c.1,,r10. Nc·~ 
vista concedida a •• A Patria ·· do Rio, , .1 ,1(•nt<> m :rgulhê.\r na tal na CP"a 10- t,e lo'..!:ar. deu elle provru, cJ" uma r·a 

pelo .,1. interventor Anthenor Navar- ncu_t:~~11 J~\1~)i~J~1~: .. convo .,\, nu- ~:cl~aJ~1:; ~~·;~~~;~ \~~~~~t{da~!liª; 
ro. sobre os divers:.;.s problemas nur. t ·a ,ez a, ~m1s ~belh~5 inf:1.t.k h conhrcimentvs technicos muito rar >S 

!~~re~am no momento a nossa ter- I ;:~1;ti1~/~~o~~,t.ró~·~~\ ~lil~~;~;
1
~10~n ;1~= !~i ~;~1io~º~:~~~\;~~~~. ~~/

0~~/:>~~:r:;, 

A ALTA DO CAMBIO 
De hontcm para hc;c , ~- meiros instantes cédcm a. -

rificou·se uma sen,i,·cl <' 1C- sir.1 aos prci,unci,Js da lYi

vaçào nas 1,n:; s do c1rnbii, nan .. ,. rcYclados na alta (lo 
O facto tem lido C\.t:·a- cnmi)ío. 

ordinaria .~·~p-2rcussilo eP11 A obra do (;ovêrno Pr•)
todos os n1 cnlos do com- Yi'S')rio. cheia de fé e d<' en
mercio (' d,i inrlu:.tr'a do I thu ·iasmo na nossa ('ap;H'Í· 

pa is, d"an1<' cio qn al ~e 1lc,.,-1 ! 1 . . . . t' 1 . , < w e ,, 1n• rH1 na, ,H <1111;-0 
dobra uma an imadora per;.,- d . . 

. . _ c·;sa mane;:·a m,11ores I'OS-
pectiva, com,ª valonz:::ç·io sibilí<lades para dese11\'ol
de nossa moeda. 

Tudo faz ,c,.êr que <'~·""' vu-se e cowpletar o C) do 
primeir() iiP:rnki) !ci,ck ,i rl<' sua C'<Pcnção, restituin

Jlcrsbtir 1111111:1 C'-ítal:i ,,.., 

ccndcnt.c, sem tksconti n H 

do-nos a 1, :-.z e a pr(l,-p"ri-

clarl<' ,J" (]lle tan1o ,imos 

dadcs alannamcs, c,~1 f,.º(' carec'2ndo, apó~ o:; longos 
:las medida<; fie scYcra eco- awrns de uma rolitka fi

nanceira artificial e ':lbsur-nomia postas etn pratica 
pelo govêrno, para dcfc;a (h. 
do no;;so credito, cu i•J r,,:,;- J\Tais um pas:;o adcantc 
tabclccime 11 i 0 sC' ª" ,.'1- (, ,·pm a tollaLoraçiio pa
tendll, cmbor: a obra tri,iti,·:1 de toda:,; as tl;isscs 
..,alnic:ão c:;ija po• os spc1 intc-ressadas no engrandc
ficioi,,. ci;·1enlo do pais, não tarda· 

O p<H'O brasileiro fcl'z- 1 rii que chegue a consolida
mente, pst:í -:+0 ntindo m: n i-' ç:ío de noss<1: aciivid::id'.!:s 
meiros; fnl"t.<" <1" ,i 11 e ,nt •1 ·l'a-, s ib 1n11 regim2 

Ü sr AnthcnOl' Navarro. inten· ·n· I ~?j·~~n"7a 
0

:
0

c1~;~r-1c~;ll'· t;;t11r~( ··~ 
1~-1 f.,~~·· d~ ~:~~h~~a 0;

18
0~ ~~\~~Tuio,~~· 

tor fed ai na Parah,·ba está de ;d m·,li:1 r.1o.s do Rio Gran<Je do 811! e de Mi pirito de l'CSbtClll'Í. ;\ 
hontcm. 1 !l capital ,... 1 Rrpubhca T J-0-i:1 rcn.,....cwi<Jo _? nas Geraes .. Ao rebentar a revo!u 

, ,! --~· ra,1tü..; para n traLa
lh<i e cl" c0nfia•1ça nas nos-

banal r~nr 1r ,·is aue assaltaram o quart-01 do ~2' 1\ s appreh1\n,[i•<..., d(, .... · 
O lacto á orim :ira vista par ·e" l "'~·11 <.\-61~cN1~~~ ·~~e rl~,e il:~~(" 1;', ·;· ~it ~·:~1~~t}:os~C~~~n!~~'>ouel~1~r~. financeira. 

o despreoccupado ou ind1ffcorcaL ~ "R O.. na historlca madrugada de 
da vida brasileira de~tcs dias de f)r- O JIOi"l'IF"'lf 4._ de outubro de 1930. Além deste. mi l'-1", A_..,.,, .., .,.,. .,., 1 ,;:r .1-~ ~ .1 , .r, _, 1, ,r ~· 1 ..1 

_ . . . . htou em outras tacanhas de egua 1 1 
trepidacao revoluc10nana dtra com , ,1 'r) 1· 1- 'i1 1 u ja:n. Victorios~ º. movimf'nto .. º. "'º: o ,,..r11:rando orl!,Hm da_ i·n· , ind I d( ·irn Jornal fl'H" pr·,rura 

o ar característico dos vencidos 011 baixo do oue alLo. cabello ue~ru n:rno_ revoluc1onano do. sr. Jose prpnsa pa idi.•·da 11 :1 í ~· irnpri mir a ~eu pro~ ,"i:m ma um a 
dos incapazes de lutar. ~~dil~~~Sa~ s~fe~-~;-~:no;u:ª;~~1

1~º~n t;n~f~~ã/e 0 AI~~~l~Ou h6:ra~~~~t~"~ lcido de Nf't,) P;iulo' m f•·l{°;H) rl<· ~f->ren:clade, dando ;J 

- Um interventor no Rio 1 Dela svmpath1a. f.:ecrdarifl do Intcnor. Es"e no!5to. ·.,, s u:i t·clic:lo de 2!) dt m:lio íi.l lo si U'- tf'mmcnl:iriu."'i um tom pro· 
Ora. 0 Rio hospeda_a cada passo in- Não é um conversador o al.rnndonou para tle~emnen.har a inse re o :--e:.;uinte commt·nt , ·10 fu n d,1 e gru.vc, P.:'.io dei::\.a de '-)t'r 
~~i1.S1\~\fl~~Co1<:fe°curi!nro~di~~ea::l- Não ~ derrama em !! ·tos th·a funccõcs Que actualmente desem- ~cbrc a actuaJicla<l,_. politin• Jo iirqH·j•., 10,la~1le que de um di.=1 
randolas de foguetes, nem de ad.iecti· tr~iO se destaca por i.nflexões me· ~~t~\1~gc~~:. notavc:l tino e brilho d pais: Jl .. 1.ra outro formule duas opi· 
v~a~·~n~te~ue vivem, ou melhor tallica,s da voz. uEm 11lt:na nis(' a viela é rt> a r. i l) e:.; inteiramente oppo . ..;las 
sabem viver esta etapa notavel dil m:~~:.tudo é sombrio, tudo em .1u ;tu O INTERVENTOR tivamen,lc faei l µarn to<lo~ e < m qiwnlo ;', reu!id<.1de 'lo rnome to 

"c,·°'a'1'.ª dheistorerniªo·v;i}a·otramnsefnotarmlaceão n·,ºo= Fala tranquillament.e. sem a awd;\ plena ~it unção J'P\ ,,1t·c11"11r·a n1cio11al. 
rnl. em Que. sobre as ruínas de 

11111 
da minha ora.tona. Mas o oue Ui·l. Como intervcnt.or, o sr J\n~hcnor nin g- u é•11 t1i~U:1 p:.clcceu, na s ia O contt"aste é enorme bnfn-~ o 

ca arão bolorento. anti-hvp;icnico C' tudo Quanto nelle se traduz em ~x- Navan-o tem sa.hi.do fóra da bitola pessÓc1 e -·):-:, _,p1..; be 0
~:--., vio' ·1· (1Ut d' ""m 29 de ma:o e o qn' 

anti-e~thet,ico. se levantará um au(la- pressão faia9a. sáe perfeito. sáe. ;-i.,tt:. commu'::1. Aproveitou uma mlha d cias irrtp~ra,eh···· dt:>"1'll"U lo~o ...... o di't sequinte. 
cioso e relumbrante palaci.o. sob cuias com eleg--anc1a, dano~ndo_ o h?m .rn sug~e&toes apresentadas. pelos me· No <lia scguin1t', nw:-,;m;t n:-;t, ninguém padeceu, em 
arcadas marchará o ,iespirito bn1si- aue se acostumou a pensai e E'l ~ó l}· ~h.o~es techmcos e esLudi?so.s dn su; penn;.1 , nL,cJa humir!:-1 ela ti11:,, ple1n ~ituãção revolucionaria, 
1eirl?'' á cadencia e ao rythm<? rlo~ veelpa1rudse,·nuci~e_nsa1nento com meditacao oe1~~"'"!ct"eugov~~--~'' rc,,va.92ucticº.an1~/m'º· n~ur,º . h l , ;,,lc11,·1·a, 1'r1·~p.1raveis "ª -..11:i 
clanrs d" bro ze d uma t 1 d dr "' ~· = · . ., .... ({UC r1~on r1ment" frê-1<;nu ;1(111,, - - - -
ca}de~da e. ao fogo ~a'i co:::i~;r-;r.1~ so- P;c1r1:cc. ser _sincero Porque n ·lle as kal~ndas gregas os problemas m_o- Je QU CHlro de 1Jo.1;11u;:l, e-s<Tl'' eu pt'~~Ôa (' nos seu~ hc11s,,, 00.1<!t• ,5 

ciaf$ do seculo XX; para nós. ,·,n-1 tudo e s1molic1dad_e . .. .,l~:ntosos da cultura _do b:mef1c~a estes horrôn.·.--;: (JJ(' e. i:,;(e e:tào ·•o ~y::;tema ele 
fim qu. admiramo:,; 0 presente e fw· . Nem um tra.ço. s1que1 de affec1.oaca I ... n.to e ~o commrrc10 do Rlgod1.c . 1., b I tm;amis nossa fé no futuro_ 0 fal"tCl d~ lhe pode~ VLSlumbrar, oor ond:; I ela mdustr1a de oleos. do commerc1c. "A l.'.Qn1inuann<·s ne...,c..;;.1 atmo:,.,· c;>·h1trio pe.s.sca . so o qu:, 

da c
1
hegada aho Ri~ de umd i.nt~rveut?r uug ii

5
tio fi~e~~º\~omens par mais fJ~g,ªrd~.'tpigu~Üa~ºu,i?i~tfstii1~~s. ;}; phera, dc:'-,aprwrecerão em hn,,·e nem a,i :neros trabalho se 

6~!~u{Ó:r. vifo ~ód;: sc~nC:tal~;:dos?-~~ nue elles urÜcurem occulta'.I -o. sem1)T" viação fel'rea e rodov1aria. da P~oue todas a~ j uzes d a e-.pc .. 11 '-"l, o~ re;t li.ra c:om tr11HJ ui llidac'c., e-xi· 
rói das coi.sas comesinhas. dá nara se enxergar. na ncucla.gem como fa<'tor economi palliclnb ,('l- , rões (IV (l i1Í'"'' ! l"l"- 1

~ nc~a que rk ... 1rodam !'-iem t:~n1· 

I 
No lnlcrve11tor da P aral,,.ba < ,, l · d I r·e.º ("n1 b ,,r)c,· f,·zc·,11 ,"111•, ,;,. ,·1 lr..:: t:tdí., , alé o-.; "...;l'h'i los ,I r ;iJ. Ning1Jr-m melhor do oue ellC<! pir, _ . ~- ' .. • co, ca navegaçao. o crecito ~~n'O ·~,... .- ,.., " ~ 

~n7\ait~~Orp1~;Ç!~t~:;epg~ra />~r .. 
0

0 flll{ • ~e-i~~~O;~ ~~-/':.'.:;~~?e C~~~!:'r,~· ::~: :-~es~ d~cr~:~~~-(á~;i~u~!~:.Z~\ ~::it po~;; jJ,jlj(l ,,•Jc (!e U~lil f1 '1 !'"1 ll" ', l-''lr1il• rnlo•1;a~·••> 

A"ex"',.stenc1·a d" na".º1·ona11·,º1a'de. ,,m U_nharn.os alli. a _Ial::i r._sem exaltv- tcncia social. do en si no profí.ssioL1al ao m c no,, o lrah.a!lio t,;f'" r,·di/1 I P;•i, r!·ft•ntif·f" \o\ta irnm*-'· 
" ~. e f 1 d d eorn tninquiHicl: ,d{· e cada 0111 di th da C()n~ tif uição, ni-mo"'i 

:e;r:1rer wn profundo "bouléver.e- /º~w~asdª?~u- l~~is?a:~~e1.mci>mº~ ~f7,ªs:ã~d\6~!Nit~/ r;;t\~~!os dadeºr~:= possa colher º rn:c'º d() '"/;li e·· ... qre nfiq h 1 cohe.re11cia em 
Portanto. os a·)pi;ctos aue a 5-U2 oreoc:cu?acao m~~ss:mulada de rl ridade, etc. Tudo i~so têm-lhe merc- forço. comP:Jr.:r a um \·e~·d~deir_o ter· 

\'ida avr~enta - multiolo.s aspectm a Hrd~lde e ... om._nte a verdct lc cido o desvelo especiril e o estudo Nem is.-..,o - ;1 mirpni;i t.•-xi'!' f". ··~·m ,+o a Prf-".:ente "'i!tt1açao eh 

;n~c~~i!~YJ~idt!rcemumcad1·,1ªtcu1·~sdeef'..',ó,.,,r;; O REVOLUCIONARIO mais ~curado. eia 'U' ·1 on1 '''" l·rno dl'mm·r-·1 1 n,~:, nu1· o r.H'smo "Estado cJ1• 
do trivia(' - "" ;ico \,.;:1' Jí··iJ~, .. fazf:>r . ...,c,· n"~,~ 1 Sú;~. r,rnln,' cnrfe·,~;i isent:i lh-.• 

A Parahvba não ê um Esta.drJ is no~a Drasil <'stá entregue a ~t 11, POLITICJ\.? siÃ~:SQ~!LGA.RISMOS iss.o. <1ll '! q..., s ul,.'lfos de (\l~nm 1~ ~ 1'••,1 ·i:1-..; . 

.::.im :~o "ilrn_c1-l' aos outro~. .. Se náo fo::,se ac;sim. não vali ,, co lonias desfr 1.1 c l<1m ~ern c onl,..~· (n1 

A pequeama, ma..1 heroica t~ T;:l. pena tanto sacnficio U10~ U8lcstrn com e:-se intervcnto, tac_;ão. poderemos t:on:--.id'" :li 1 -

P?t.yg .. ~"',.ºª 1ra n_c~te n~ome·n.~o .. c?;n.~1 A maioria dos brasl121ros conJ. ·.cf a:--.suinirl,1, n~sta Quadra de rcvLla- ctentro dc1s no,~as 1urbéth1li<l 1· ~~T!S Uf PAL ... CIO 
~: n~v~f...,~:~r~~1~evoluçao. algo cLtlln" ~Ío ~~~~;:n~~-~~1~ventores só !J,)rqu1 ções fanta,':>tica~. uma autl1entica re· des, se r,e, d u I a, 0 ~' st<·m ~' rl( 

Ellfl se crgma, nf'I extremidade on- Conhece -os. sómente do dia .,,n ~~:~!1~() t 1:
1
~~~~llic}~~rlit~~ ~~~ ~~: atbi~t.10 peRSO.i:11, osien ~ivo in1 (J clr t 1 t 11n d(• lr 1

"l'HJ!', 

cntal e\, -,ta g1~ant.e~ca p1nrl0nuna aue foi publicaclo o dr·cr-eto 01 1c 0· contro em aue pu<le&Semos focali.sar. di.sf..1n:ado, que .._e Cdmpr"lt,•n- 0·10 nr!I) 1:0-lo e:xpr<!wnte do !-:"O"f'·nu 
atra\ -~ada sete vczP"l- no conirãr i:ruindou a tal cargo para cá Do com vagar. todos os a--;sumptos rela- deria nos p .. imeiros mêses da e l Tá J-iow, ,·m ,lu<lH·nciu p1rt · 

;:df.zl~ª:i,;!·~~i~n,~~1~~~/~;~i~i ~~í" :,t~l~}~~:eª~~~~t ~tf,=.~f~iil:; ~:J~~ ªp:~r!l~JP:f~ .. ~ri;~rr~,J: :~~:.·:;·:.;'., ,r,~~~~f ~º~~:i~; ,,~,:',~~; ~: ~:" ,,,. 0 ::'.:::'.'.'.~~. '.;:;:~,º.ª1~~s ~~~,·e:~ 
xiado o ·-;ci1 araado dr uma e~pern.11c:,\ E' engenheiro e conta aoena~ 32 viria "silencio calmo" do seu apar- t;'>"êrnn provisorio l,orunt;1riH T l),J Bcr~P~ r!,1 Cu~,Ln 

im.J?!~i~1~~a valia, n:1quelles in:t>mr·~ ª%1i~~:em~~tie temoo no Rio. onci" tri,mento. ment e se lr;.1çou ª"' norma~ dl' 
IA.. btm a'J norde~te. marcRdo P"'lP exerclcia tambem, a profissão de itJr- Por onde pnnc1piariamos? uma cPnstituic{1r1 de emcn;en· ~"'', !1nn1,,ri t·111 J.•l, 1c·u, 11:\ ,t 

c~bo Branco. por 11ma h"g1ão ele- E::- 11allst 1 Ao interventor oot.vguar nfto a~ra- e ia, <.1inda Que com urna clau~ul:1 :ic'"<•d"ccr ao dr 0::!0 ll Bf'z"'n-a -t 11g, 
tado~. oor um nlaneta. até. J\<-""im 011<: o sn. udoso João Pe~ ;óH dam muito as flõres de rhetorica. que p~rmitle a ~ila completa n• nome;.ir•ã0 p~r.J o cargo de 2 e ..... cn -

DestlP muito. clla retornou á :;uH I daoul partm. com o fim de assu,nlr Elle chega a votar. até. um certo vof!a<:ão quando a~ drn•mstan-

1 

ptnrano cfa Secretaria do In_t"'TÍAJ o 
cak~1~1uha3~tu~~~taz do - sen.:ia.ciona11s- ~ig~ov~miov~~ ~~~ae~tt~olevx~th~:~; desprezo aos adiectivos espalhafato- cías o E>;..i~i::cm". . . sr Ant02110 T av9res de ArallJO W:in-
mo beU!co con1 rt sua cidade de Prm- Navarro. Que deveria di!'!J?i!· a renar- 1 <Contlnúa na a• pagina) A cuntradicçã() (' . ila,eranJc e ü::-rk, 
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Informações telegraphicas do pais e do estrangeiro 
S. SALVADOR) 11 (Radio) O pre idente da Associação Commercial da Bahia acaba 

de receber um te/egramma do tenente /uracy Magalhães que, em nome do general /uarez 
1àvora, infórma haver este conseguido o auxilio do Oovêrno Provi orio para a repre.ssão 
ao banditismo. Essa infórmação accresceotava que u general Tavora está organizando as 
instrucções da campanha, a qual terá um commando unico. ( A . B .) 

O I= l d d I(• (j d d l do Bn.1.1-,il publica uma reportagem a LS a o o I o ra n (2 o I proposito do cnso. mineffo, parecend.o 
que a mterventona all1 seria e11tre-s I d • .0 ,i;;- snus gue a, sr. AJaor Prals. sendo O caso u C2 m Ia e I n O..> ~ tratnclo em re11niào recente a que 
comp~:rtceram os matores .do mov1-

com. p rom '"1 ssos no n~t<2r•1or mento de outubro e mals o sr. Art.lrnr "-'A. Bernard_e~ ~ndo tratados 3ssumptos 
do max1mo interesse para a admmls-

O lançmnento ao mar da ca· t 
nhoneira-aviso '' Victoria'\ con· i 
struida em o nosso ArHenal I 

Utn m illrão d e dollar~5 eriuiado:s aos 
IU1nqueirO!$ Schroede,·~ de Nen,w!/orh, 

pant liqu id ação do emp ,.eslimo 

tração política nacionaL focnllzando-
se, tambem. o dissid10 havido na fa
milia republicana mineira. com a 
apn~sentação du111 accôrdo tendo por 
base n renuncia do venerando presi- 1 
dente constitucional de Minas e a sua 
conseguime substituição pelo inter
ventor nomeado pelo chefe do Gover-

de Ma r inh a 
.R iiaun unidade deslina -:se ti 11@

lilfur do rio Paraguag 

1 

d ê dt1is m ill, õ es 
no Provisorio 

• t ~:::::::;:::::::::::::::::-::::;:::::::: .• 

f 1·· ~,, adn;,~::t~~u~ J~~~H~~;, 11:" ~ u~:~.' ::i~ch~oe~e:.l:h e;: 11 1~e :: ''. 
-.1:_l,, York, um milhiiu de dolla,·es cone pondenle ,í ullin1a ,,res

ta1:ão do ernpre timo dt' dois mi lh ,e,, contrahiclo no go

if ,hno do ,r. (;etulio, nrga~, ~oh n condiçôt:-; de ~er liqui-

Adeant::irau1 arncla que pnrn .,ub.-;ti
tuto do sr_ OlegarJO Maciel teria sido • 
lembrado o sr. Alaor Prata Essa no-

1 ticia não tem caracter positivo nem 
as cou.gas estão resol\ idas, mas nem 
por isso perde o sabor a novidade 

R IO. 11 (lfactio) -A parada ndlilar foi b ril hru1ti..,,im:t 
rl1rndo a ridadf' d,· alegria. 

Apó,;; o desfile. o c·hefe do g·ovt!rno t' as alta!'> :, nlod<l.;Jtlts Ili-
, ,~ i,·a.n-~e ao An,enal de :\farin)l a, a fim de assh,tir ~l c·rri.rnoni!t do 
lan('amento d~1 canhoneira- aviso "Virloria .. 

:: 

n n 
i? :s 

<larlo no pra1.o de um :nrno, o que; caba de ~er feilo. 

O facto tem sido commentado juhilosamen(e "ºs cír

culos ban<..:arim:: de6ta pra<.~a. 011de ~e ob erva cf11e mais uma 

-ez u Riu Grande do Sul honrou 11 ~eu credito no e;.terior. 

E' bem \·erda.cle que o sr Ala01 
PraLa não confirma o que aqui re
gistramos, mas já corre de bôcca em 
bõcca, nos arraiaes da administracão. 
no emtanto, que o sr Alaor P1.ata 
tambtm não tejeita os abracos effu
sivos dos seus amigos rnais íntimos 1 ! 
(A. B) • 

A· chegada do pns iden(.e Getu lio Varga:-. no (m ia n,1nf', a 111t'· 

í1 ina Denyr Alrncaslto sn.udou-o eni no1ne do-; operJ n m, J,) A1~P.OJ.I 
t" disSf' uma poesia em homenage•n :í. Bandeira. 

Em srguid.a. o chefe da naf'iO e oülras a tuori~drs l0111.1111 

logar no palanc1t1e, chegando a. esposa do pre idenle Geiulia V.:ti•;·a-;, 

mad rinha da nova lU'tida<lt>. lriicia-se o levantamento do n1.a !l..('0 1• o 
traba lho de v:.H· <' vem p-an, a suspt'n."-ãO do navio. O a lmit·anlr COt-
lh o faz signl. l e a senJ1ora Getulio Va1·~.a\ prernt' o botão do irller-

1 
jj 11&1(audo avultada quantia 

ENFERMO O SR. ARTHllR1 BER- i 
NARDE. l 
RIO. li - rRad101 - O sr. Arthur I 

Bernardes está doente. achando-se 
acamndo ha dlas. r A. B I 

n.1pt.or eledrico e :i cJassica. garr:1.fa ck "ch.:impag11t" estoura. nu 
ra,;;co do arcabouço da ''Vi<.'lorfa" ().ut:- de ... li,;;a surtH'n1e11te i;;olJ1l' a 

<·nr-ridiça, entre acclamaçôes de todos. 

i 
ii Os lrnnqueno~ Schr\Jeder ac·,bam de dirigir om tele-

ll gramma ao secrefario dH Fazenda, elogiando a pontualidade 
do Estado_ 

O 2" CONGRESSO FEMIN INO Momentos depois, no sa)ã.o de 110,1ra do ;-\r..,t>nttJ, o alfJ 11 rao(P 

!: RIO. li - <Radio> - Progridem. ii Segundo o cambio do moine, to, o The~ouro effecluou com intensldade. os preparativos do 
: 
i 

Arthm· Thompson offercc:ia uma t:iça ele "champagnt" ao cl1e-ft- do 
tovêrno e autoridades, falando o :1(mi1·J.11t" Frant·bco Pallla ('orlhD, 
director industrial do Arsenal qur fez wu rapido histnrlco ,lo de,-i i o pagamento, .-·endo di~pe:ndido~ na opern,·fl,J cêrl'a rle l 1 ~ f ~; Congressb' Internac10nal Feminis-

:: mil con los. ( A. H.). : ! i A Federação Brasileira pelo Progres-i i :.: so Feminino recebeu cordeal mensa-

:: .. , ........ : .... --,-- ....... ! .... -.- .... -........ -.u ....... -... : ............ ~m~ .... u ........ ü. .............. u:~: ~;~1e~;ª f~~~W~eçrõe!1e~rª ~~tut!~~r·n: 
li 
lt 

,•nvolvimento das construcc;,ões navaes no 8ra5il expondo o.;;. r~rade-
ri..,ticos da nova unidade, dizendo que a mesn,a !'!e destinava 'l nave
);'3(':io do tio Paraguay. 

Ingla 1 erra . 
VIAJA. ,..TE Espera-se a chegada da represen-

1

,ante da. Liga Nacional de Mulheres 

PROFESSOR UCI. '10 C \ROO~O co~f~\iJ~ -;;- d~~e~hºirq~ ~~i j~:.'~'!~ ie IEleitorn,,<los Estados Unidos. IA 

Rio de Janeiro 
' • i g 
• o 

Fala depois o sr 1\foor:t B1~asiJ do Amaral, Jlt'esidentc da "Le
gião elo Brac..il Novo" t' :l ">C'guir o presiclC'ntc da Rf"pnblira rongratu
la-sc cnm os chcdt>s. a11xi11ares e op<>r:tdo., pelo .:1rcmi-t'c11ntnto, l":lM 

u1Hto I otoi:. pí·la )WOSJ)('riduclf' õa Mar111ha (A. 6.) 

hsta bahia no Lms Vianna. (1. 
.. 

m:,,;c~· J~ ; 0}~i;0
>Llcini~ ~fr~~~ , . - 1 CO. 'FERENCl;- RE ERVADA 

t<erá Jogar ás 16 horas de hoje, sa- AH~ ~1Eir PARADA .\ITLTTAR DE 1 . . . os demais bancos seguiam o exemplo 
hindo O feretro da casa de Saude RIO, 11 - rRadlol - O m1mstro . 
Dr. Eiras para O cemiterio de São RI?, 11 - <Radio) - A parada Jo.sé. A~erico este:1e pela ma~hã no daquelles, operando a mesma basP 
João Baptista. das ; )r_ças de terra e n~ar ~m h~nra Mmis.,eno da Ju~t1ca. e!U con1er~ncia S:io favora.veis as Lendencias d.o 

A d1rectoria, 0 corpo docente e os I ao a.mll'ante Barros. o foi bnlhant1Ss1- resen Jd:1 com o mmistro Osv. aldo . 
alwnnos da Escola Polytechnica ho- ma. Aranf'a IA . B > i mr1cado <A. B > 

menageando na derradeira hora,() seu . Fo~ ~naram 9 Regimento de Cav'.1lla-1.,,.._, "- ~ -.,, "' ~ "'- ' ' 
pranteado professor far-se-ão re- ria ~ 1s J?~goes da Independenc1~, a 
presentar e_m todas as cerlmornas fu- Esco, ... M. illtar, o cor. po de Bo. mbeiro.s, o J u l "1 o p r F' st e s e a J 
nebres <A B.) âe ~~~~1~;~!fr:ª~~1oena~~~ regimento sr•· .._.. u s _. 
FAl,LF.CEU o CORO.'EL DO EXER- e/~· :ir~~·~h~tmt'a~~r.odi~ºs':':i~;;: t "1 ça Aevo l uc"1onar'1a 

CITO .\LFRl'DO OC MlsLLO IAT- te G ·tu!io Vargas assistiu ao desflle 
ros "' dum pavilhão lindamente ornam~n-

RIO ll _ !Radio, _ Falleceu \ ~~d~;~a~~~ ~oe~r,;~;u~~".'memorativa I SAO PAULO, 11 - (HadiL) - Foi dado o prazo de 21 dias 

ll~~,t~;sid~;
1
cft;1/~Iftuc~~ ~º~i;o~::\ 0 .,, \G.\J\IENTO DE CONT.\S DO ao ,,·. Ju lio Prestes, ex-candid~ o ;, p residencia da Hepuhlica, 

me- ,e,. ... d Exe~c1 o Alfrêdo de Mello PEtUODO REVOLUCIONAJUO para prestnr declarações, ines, 10 por m eio ele rcprescnlnnle~. 

~::iu,~ l v ~in~~t ur! ~~tit:0~g1~h~~ RIO. 11 - <Radio> - Parece que µJi·a pre:sl~n dedal':lf.?Ões, 111esmo por nleio ele rt:JJft". ,~ntrHdl·. 
""em, os;o,s m 

05 11 , dicas A B > em d .,pacho de hoJc, o chefe cto Go-

~:~~r 1!ri:s~~~ri~a rgt~!~~~\ ci~~a~!1~= 1 filú, l1 - ( Radio) - No\'OS pn,cesso, Jl' ~yndit:111cias no 

"::.:;~'.•,;ft~·:t;n_1 ~:'f·~.~ ;1
~1 ~: ~s~~g ;;;~~~ ~;v;l~c~~~~~;~"p~fo ;~';: I Ilan,nrati, chegar.1111 ii J1111ta tle ~,w,:iie,, c11ire clles um de 7!1 con-

10 do das obngaçõe~ existente no the- 1• · A 1 1 1 · 

goza de respeito e sympathin geral. 
O tabellião Ilhamac, que tomou 

pa1 te saliente na Revolução de ou
tubro como capitão da ·· Columnn. 
Coutinho" foi asperamente recebido 
pelo individuo .:VIanuel Paula amigo 
de Tourinho do Curmo e após rapida 
discrn:s{í.o enrre ambos, Manuel Paula, 
sacou de um revolver e ctesfecholL 
varias tiros no tabelháo, t,rês cu· 
jas balas se aloj:nam no ventre du 
vktima. 

O criminoso foi preso em flagrantt' 
pelo popular Jacy Chagas que o apre
sentou ao delegado Ferreirn c'te Sou
zn., emquanto o fendo era medicad,) 
pelo dr. Uchôa Mendon<:"n., ficando em 
estado gravissnno internad~ na Sn.u~ 
t,a Casa local 

O epilogo surprchendente dtssr 1:1 ~ 
mentnvel caso 1oi o nela do delegado 
que soltou o cimmoso, não OIJ.'iL.1ntê 
r..er . ,ido clle p1 (•so em flagranLe 

O bncloarel José Calmon Bl'ltto 
a.cha-se na residenc1a do juiz de di
reito S1.lverio Freitas. o qua.l se res
ponsabilizou perant,e as a.utor1dad.?s 
policiaes pela sua permanencia. em 
Rezende, emquanto não hujo.. sobre o 
caso n palavra oJ flcífll do genrr: . .d 
Tvft>nna BarJ'êto <A B > 

souro attendendo, assim, as 1eclaina-l los ou10 1t'l.1l1,o :, ,1:igem ,l •.u,op..1 t' a 11,e,1<..1 e o "'il , u 10 

RIO, 11 - R.,dio> - o che e do I çóes IA B > • Presl "' 
guvc1 no promel teu todo o apoio às -

~e~i~~~~~e;ued~o~1fi~~)ir~oe ~~1a sfe~~~ RIO º1:·~~~~~10~~ ciF:~1J:11ta- , ~., ~ ,, ~, l'/1 ", ..,, , _,-*' 6., _, , _, i i Bahia 
~~n~!~"a~!sno Bct,fogo. no dia 21 além men o j acional de Commercio com- VIA.JANTE ILLU TRE I Estado do Rio 

C-Onstaiá tambem do programma mun :a que tendo attl'1gido a 3~2.811 , RIO, 11 _ (Radio) _ o general 

I 

O C01'usATE AO J1A:'\TDITIS.10 
u.n ba1l regionall ta o bordo do um I sacc: s ~ total do stock .ct1spomvel, .~s- Is1do1 o Lopes che~ou hont.em e re- O COR.RESPO.SDEN'l'[ 0~1.. A. l.S. EM 
vapor do Lloyd Bras,teiro, o ~uni será ta p.c;ça e _sead.o_ de 21.º7º. sacc~.s a I gress:_1r:i. huje a Sao Paulo, estando o HLZENOE FOI FEitlDO GRAYE- . 8 · SALVADOR .. 11 - (Radio., -:-" 
orn:.:m,entado em estylo nortiMri quot:1 de hberacao diana. ~m v1go1 seu f',nl)aiy,ue maJTúdo para as 21 ho- 1 , , Em nome do p~es1dente qetul1? V.ai-

- na , re. enl.e (!Umzenn, ven1lcou-se a ra· , tn .. m cio Cruzf>iro do Sul rA .HE~TE A BALA gas, o secretar10 da pres1dencrn ~a 

'AL~H?(ACfiO IH~ l-AltTl IJU.. ~~R,\ hJt>\fªctecl~i~~ªbr~exJ! ~~~o~º}1: B. 1 
_ . REZENDE, 11 - <~adiai - Occor- ~~h,\~~~1

itialte~en.gra~l~~~a áretp~~~
1:1id~ 

LLl:.l'IORAES ci:inc >, conseqtll·ntemente s1tsp1·n a , eu hontem, nesta c1dud~, um_ cnrne que o GoYerno Prov1sorw 1n.c1lltnrla 
hoje n entr~dn de cale ne-stn pra I O ( \i\IO.IO QUL está cat!S?ndo sc:nsa1;ao. ong1nan- ao Estado recursos para o comb::ue 

deRI~~l1t~}ic~âíoR~~l;~\1c~uOm~1~ti;: ! ca IA B 
1 

- co!{li~(i:}\~sl-;v;lRa~o~a;coO dga;~~~ 1 ~l~j~~o~~a b~1:~ºc~1~g;r~~ª~\~cr:cl~~~ ::to0b~1~fgf~~~~o Oswaldo Aranha tarn-
sos de fals1ficacões de carteiras. ele+ f'AL -\-SE :'.\!O SR. ALAOR PRATA .sil qne rechá.ra nas ve!:-pera a 4 d., ~~pplente de delega.do da policia ~a- b~m responde:u, no appello dn Assocla-
toraes, sendo accu~ados os pol1t1Co.c.: 1,_, RA 1_ TTERVENTOR E.\f .\.ll· inici::i.rá suas operncões a 3,15.16 por 11oc::i., º· qual está advogando no toro çao Commercrnl em termos ana1ocos 
c.anocas Azevedo Luna e Moura No- :'\ -,.s GEllAES 90 dia~ r 3.29 32 a vista com o dinhe1- desta c1da_de. . IA B > 
bre que. por sua Yr2, culpam os cn ro a 3,31 32 e mesmo a 4. O prefeito mumc1pal t.rn.nuel Tou-
lJOS t>lPttoraes . RIO, 11 - tRadio) _ o .. Jornal Ao im·éb disso não se verificava que rinho do Carmo mandou apresental- F.\ LLENCI,\ OECRETADA 

A poliria estn. investigando. o preso ao delegado local sr. Peneira 

EXOSERAÇAO 

RIO, 11 - 1Radl01 - Foi ex:one-
1·a.Jo o sr. Maria Figueirêdo cta chefia 
tlo PXpediente da Supe, mtendenc1a do 
Algodão 

FOI OPERADO 

H.IO, 11 - fRadio) - Acha-c;.e gra
vemente enfermo, tendo s1do opera
ria, o ex-deputDdo Torquato ?\-foreira 

() GENERAL Gull, NfONTllmo E' 
1',\ V011H'F.L \' '"f"l tSTI\ DOS 
f.\ll'Ll(;.\UOS 'IA (;L'l'I\L\ Ili> 
IJELLIAO 

RIO. 11 - r:&i,dioi - O geui'nll 
Góes Monteiro, que> se encontra em 
S:i.o Paulo, manifestou-se 1avozavel 
~ au1ntstw tios oll1C'iaes d~ Pon·:1 Pu 
1,11ca 

A ALTA DO CAMBIO 
RIO, ll - (Radio) - H on lem !'oi u m grand e d ia 

parn o minhüro dn V'aze nda, poi o camhio nfw sómen te 

atlingiu á taxa de 1 como passo u clell.1, chegando a 1 e 1 16, 

càhi ndo o clo llar p a r a l 2S1:l0. 
O facto e$ l Í1 sendo eommenlad o por torh1 a imp re n Rrt. 

H I O, 12 - (Ra d io) - A Associação Com m erc ia l co n -

gra tul ou-se com o govêrn o pt' la n lf a do c:.a m hio, ,ecu nrl a n do 

o ,·oto d n A-.;soc i ac.;ão de l mpre n sri pedi ndo i~t-11<:âo d e <l i-

rei tos pn r n o m a te 1·ia l jor n a li ~ti eo irn por t ndo. 

ele Souza, dizendo ter recebido ordem 
{•m tal sentido do gc"'neral Menna En.r
rêto, interventor no Estado cto Rlo 

Intervieram. promµta.mente, a ta
vór do bacharel o p1 omotor da co
marca e o juiz de direito Silverio 
Freitas, os quaes, mediante ordem de 
"habeas-corpus" preventivo. conse-

S SALVADOR, 11 - <Radio) 
Foi derrerada a fnllencia da flrm.a. 
.. Benr~10 Faria & Cio._··. que n.rrtis.a 
um p~S.'.l\'U de dois hlil NllllOS IA. 
B > 

Sergipe 
1rufram a soltura do preso 

o JUIZ Silveno de Freitas commun,- A MULHER SERGIPANA "º CON, 
cou-se com o general Menna Earrê- GRESSO FEMINl~TA DO Rl O 
to o qual negou ter dado ordem para 
prender o .sr. Góes 0.J lmon 

Estavam ainda em meio as "dem::i.r
ches" para a soltura do refel'ido b:1-
charel. quando o ta.belli~i.o Bopp Ilha
mar. corresponclrnte ctu ·· Agt'ncla 
Bra!-.ileira .... indignado com o proce
ct1mneto do prefeito, foi á !-.ua crisa 
levar o seu protesto contra a vlolen-

ARACAJU', 11 - <Radio) - A bor
do do ''Itai:ingn .. seguiu para o Rio 
a nctvog·::i.da Marrn RiLn, que vae r1l

prcS<:ntar o Estado no prnx iurn (.,(111 

gresso Femmist:1 f A B 1 

Minas Geraes 
cia daquel\a autoridade. que clrsres- MI NI S'l'no FRANCIISCO CAMPOS 
peitava ele moneirn tão insolita e an-
tlpnthlca. o anr1el e gráo do advoga- BELLO HORIZONTE, 11 - mu
do. descon~i<lerando, mexplicavt-ltn<·n- cllo, - Deverá cl1egar hoje, o e.i,.ta 
te, u111 cJ,bd:1 0 qlll.', u('Stu. l'icL.1lle, cid1:1di: o minbuu P1u11rt.sco Cratnpo.:,, 



f.X'fEHlóR 

.. ~~;~~"""'""",UI t I m H H o 
~'fJAN(,A1 10 1 R.H.iluJ - Fui no-

lH'ÍUtlu qu1· . o ·111)r11~1rino bnta1m1eo RIO, 11 - (R:.HJioJ _ Reuniu-\it1 

11;ud~h:~-:ai 
1
~
1
l11 / µ\1

1\
1
/1:~/

1~:\~;_t :::·:.1::~- I a SulJ~<'Oln1_11iss:•o llf" faHP~iC'i;..,, wh 
, trltli.,HH 11t~ 1 , 11 11• 1H,) --' J)rP,1dt"nn .1 llo ,r .\lf,nl.-uo '.-\allt",. 

( \ , LU 

Espanha 
Pi1.0i•-\C;-\'1h,\_ 

\ttl 1-ll ~T, 
l l .l l 'H1l!\L \JO· 

I\ I ADRJJ) JI) IH ct101 O sr 
;.1Ill'hez l>u, n.i 1b11u ~1 lempor~Hla 

ú1 JJJ op:.i.gu JJdll <'11° 1l111,ll, r.Pru ut ,_, it11-
l)1l-'J1Sa 11wltirbn ·1n C'1,l'do!J:1 rP~1r11i·-
1i.1udu v r I lltd11 111,111;llC:ltiq;_i 1· JI -

d1tHii1 ;1 CO\i·r 111 qliP 11~ J, li r 

t.a!.1 .\fS ot•11:..\l(I \ ~ 

MAJ>Rlt' JO 

MONTEVIDKO 11 - 1Rad10) 
O navio ·Disco\1 e1·y' de sii Do11gl...1. 

1 w on rlwgotl a t'(;t ponn. dr vul 
t dr 1mn 1~tgC'm ,10 Pow Sul tA 
1-l) 

Inglaterra 
POUTICA HRIT \ 'N l CA 

LONDRES, 11 - (Rad.a, - O oh
e, vador po 1t1co dn • D~1ly He.ialcl 

cJiz que surgiu uma i:l.meaça á ele1ç;J.J 
,;er:il na Inglaterra, de, 1do a um:1 

r1~e-~~ll 1~p~~O :mttl:l~l f~ll~ )St:~l~\i~~ 
torinl ap1e r-nLncto I elo ~ovt-rrto II\ 
B, 

LlBu<OAUJ; OE Ct!LTo:, 

MADRID. 11 - ,Radial - Reali
zou- e n m s, agoga mstallada no 
segundo audar de uma casa de up:1r
tu111e-ntos, o primeiro caf;amento d 
um judeu, depois do esLabelecimf'nlo 
d~ liberdade d cultos. <A. B > 

e MM 
•4 UNIÃO• 

ASSIONATURA~ 

Por 1J.nno •• • . . • • ..• 
Por 5eruestre . • • . .•..... 
Numero avulso • • . . . . • 
llumero atrazado (do anno 001·· 

reate) • • • • .•••.•• 
Annuncl08: 

Por contracto r.a gerenci.,.. 
Pagamento ad,antatfo. 

18271 
7o. Ul 
'12'>54 

MOVllUEN'l'O DI!. VAPORES 

••:t,.1.11nngu:1pr 
"./Uí::I\Ul i!;t"' 

lt:lld .,1 

IX, SUL 

DE NPW YORK 
I BeriedicL 
"Blboco 

:1 13 dt~ Junho 

MERCAUO DOS GENEltOIS 
P1t ra e-xpo(ta~áo 

Ar-.suc:1.r triturado 
A snrar c'l\ 1.1 
A,. llC!lf l.1111tr1 

Na 11r.:s.ç-ta 
A,;suc'lr 1rfln:..ido hrpo t'i(1 
À~UI • .J.l ,1t:fi.iüJv ! " 

a 1, 

IUO, 11 - f l{ ;ulioJ - O 1nii1htru 
tl:.t \'iaclo det{"n11iJ10U st>jaw e-.lr~
i 111 ·~- dn1(1 v de 1·111<·0 ...li..t!,,, á gar:...~ ,· 

cl()~ ( úl l f 10• iodo• º' ::.iultHJIUVl'i, J't'-

RCIO, INDUST 

A ü1r1:l'lu1 ia de Sati.<l 1~1i1.,;1lt·.l 1 1 
tP a a .JllnL..1çao feita a tuJu: , l'11 
nH. .. o d1·.)ta capit.11. p::i.ra que t du,.-
1w111 de uotllic:..r :i me,•·ann DiH>cto1.u 
1, ca o:-; de 1elJ1e l\ phicl.'. c:ut: ti\~H 11t 

a 11m d~ er feito com a regul::\i Hb 
dt' po~1vel O t ! \H U d.B \~lCCUl,tC,10 

CUJO materbl e d1trilJllidu l'1·1t111t1 
111f'1lte pm o.qudln ri-·p:..ti I H,''.lü 

O Brasil na,;i pro~ 
11.118~ ft">lÍ~"i!ii t'Oüi.• 

111l•111ora 1 I, ª"' da 
A.rgt-nt lua 

!Lf.0 11 (Radio) - O ~Ofr r 

no hr.:a ... ilt'il·o st•gtindo "oubMllh 
<li Pja endar á Ar.,;enti1L1. a fim 
de, t·;._·pn·se11ta1· O p.ti, Jl~l'i r~--t:i '> 
tli 11 ele ju lh o, tlli, Hill., e,,11tã 
tlt inl1.1. ele il'td1u-.1viút·~ .·un')ti~tu
ll:1 tit' appa1dllos d., \t11ud1 
aJcruiricin-.; )'e<·tnlcmf'1H, 10 °0-
, t-1 no italiano <' nos ltlLlt:S o 1111-

w,ti o lt,tlo C:tllio 1· <'ompan11t'1-
,u ,·,..ali7aran1 o i.:oo 1t~1b:1-li1.1· 
~il. 

CommJml. .tr.l a ..r~q t. Hfr!lh.t 
uu1a ;J.(fa p..1l1•nte o va i t• o 
:niõe~ !-.er.3.l) todo, t, ij>1sl:..do, flt11 

ulfíc:hes ll.1 1H1 <.;a .\iaJ iu.h.t tlt> 
(.llerra. (A. tl.J 

A ES'J AO DE SERICICULTURA., 

(i(j 78~ 
67 3G8 
!:l$lHlD 
13 8411 



A IJNlfiO Sext~ fcftn , 12 Oe JnHho rlr- 1•1 .: 1 

ANNUNCIOS 
VENDE-SE - Uma optlma casa re 

ccn.tcmenlc oonstruida, com 4 quartos, 
2 salas. banheiro, apparelho sa.nitarlo; 
tudo em perfeito estado de co1l..:::orvo.
çào. annex~ uo Colleg10 de N. S. da:, 
Ncv~ tendo a fl'rnt.c para a ladcll'a da 
Borburcma n. !OI 

A tratar na ca:.a n. 133. á aveniclJ 
Dr João cta Matta. de 7 ás li da ma
n11ã. ou na De-legacia FLc:.cal. de 1 t á~ 
5 da tarde, com Sylvlo Alvcrga. 

VENDEM-SE EXEMPLARES DO 
DECRETO N. 95, de 25 de abr!l drslt 
nnno. que ctcu novo regulamento ~o 
Montepio Prcro $500. Na sccrct.'1rifl 
da mesma lnsUtUicâo 

AOS INTERESSADOS 
Zita l\Ioreno ensina cfoc 

lylographia - Ru:1 Du411c 
de Caxias. 

.\ QUEl\'I INTERESSAR 
- Mme. Noquinha Santos 
- Costuras e bordados ii 

cairei. Rua Barão do Tri· 

umpho, 34 7. 
ESCOLA .. Si\lITU PRE~UER 

!Officia lizada pelo E".ttadol 

Dactylographia e Tachygraphía 

Acham-se abertas as matrículas para 
csties cursos, p:.,dendo pre..star coi1cm·so 
em novembro os que já tenham exames 
fina,cs d::- Português. Aritlunetíca e 
Geograph1a. Para o curso avulso de 
daotylographia e tachigraphia n: 
matriculas são permanentes. O can
didato. uma. vez habilitado, p1,estará 
exame em qualquer época 

Acham-se, tambem. abertas ás ma
triculas para o curso preliminar. Este 
curso tem por fim habilitar o candida
to ao 1. ·· anno de Dactylographi3 
Tachygraphia e Commerc1al "João Pes
sôa '' 

Leccionam-se. outrosim, todas a_ 
materia.s uteis á \ida pratica e com
mercial. Informações á directoria des
ta Escola, todos oo dias uteis, das 8 ás 
20 horas. Rua Duque de Caxias, 264. -1 
Her:;.;:ic~ =:tar:NGLO· 

.MEXICAN PETROLEUl\JI 
COMP.A.NY, LTD., Filial 
de João Pessôa, tem o pra 

Cla, Commerclo e Industria Krõncko 

1 

~PARAliYDA 00 NORT8 1 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

eodão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

.1;r,~1, da, eompanhlas a, , ,-ports, - l"Wo.-d.t~•••nh"'I' 
1.1,..yd Bremt'ln - Pe•eJl'a CflFR .. k• 
a. o.• Limitada (Ce mpa nhJa, Cem· 

;i,nerel• • l"WaYe«••il•) 

Agcntt aa comoanhla dt 1eguro1: - i.erila Wrl· 
(l•b • Mereantlle lo••raee• f;•••••J' 

Ll•Hed. Londre•. 1 
l1crlptodo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 

WXA DO CORl!!IO -,, li 

!Cn.d., tele&?Taphico - K R O N e K li -
PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 

(Comp.· Commcreio e ~""C~l•(.'•'lo) 

SEDE - RIO OE JANEIRO 

VAPORES ESPERADOS 
Gl/hVl,i'-IEsperado dos portos do Norle no dia 10 de junbo 

proxim ,, salmá no mesmo dia para Recife, R•o de Janeiro e Sal,los. 

JA<.:1:1n.1nE - Espemdo d09 po,tos do Sul no dia 12 do cor
rcnlr, sabirá oo mesmo dia a tarde, para Nat,I Macau, Mo,soró, Ceará, 
Maranhão e Par:!, recebendo carga para Mamícs e p0r1111hus com balde· 
açlo no Pará para os vapores da Manáos Harbour Lld. 

NOTA - Por contracto celebrado com a 1he Amazcn River 
Steam Navigation Cornpany est& Companh 1a recebe carga para os 
portos de Santarém, Obidos, Paríntins, ltacoallara e Manáos, com trans
bordo no Pari, tomando por base as 4uatros sat11das meusaes dos vapo-
;~ 

1
t~t~ª 

2
~m/er~~ªJa a~~~aes têm \ogar ás ~ boras dA manhã doo dias 

_ ... 11!1!!1!!!1!!1!111 .. -~- ·1 

Q11e1· li. S. 11snr 
ia llerdadeira 

Ho1nmopalhia 
- DO 

Dr . SABINO? 
E X l G IR que se1a da 

Pl1arn1ncia Hc1n~opall,ica 

"Dr. S BENO" 
RU.\ DO il\1PERADOR 'N. 1 <)(), 

UNI :os FABRICANTES: 

Viuva Sabino & filhos I 
RECIFE - PERNAMBUCO 1 1 

Vende-se nas Pharmacias das "11IPrcés", "Sa.11 fo 
.lufo11io·•, "l'er"s" e dos " Pobre"'" 

BROMOCALVPTUS 
Logo que se sentir grippado, tossindo, 

não facilite ... !use sem demora 

Urgente - S. 

~)I 

é o remedio de verdade para curar 
ORIPPE, RESFRIADO TOSSE 

BROMOCALVPT US 

Paulo e Rio 
Robalinho, Lydia, Bouças, Melillo, Enigma, D N B, 

Minerva, Diniz, Bordallo, Luzo e outros mais typos de 
calçados dos melhores fabricantes, meias dos ultiinos mo 
delos, capas e galochas; chapéos e períumarias nacio
naes e estrangeiras; csto1os de navalhas" Glllette ", "Au
o-~trop" e laminas •' Anginho" Todos esses artigos são 

de primeira, nada de imitação. 

CASr-"-. F'ERRBIR.A 
__ ......... -.... RUA ____ MACIEL. PINH.EIR0, .... 1.54:_ ........... _, 

PvssOENSES ! Prestae mais um culto á memoria do inc 
I~ ] j , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

zcr de communicar a trans fara «ri» e encomm<nd.>, fretes, •,Iorcs. Tul,·s• com ,., >ccnlc, 

rerencia cto seu escriptorio ''Presidente João Pessôa'' 
commercial para º nº"º Com~anllia Comrneiicio e lnàustria lúonctc ~ _ 
~ti!fi!~ !.p~~;~!1ªt~~!! RUA 5 DE AGOSTO N. 50 u:sem "GONOPIRINA" RUA SÃO JOSÉ, 262 
núa a aguad:;.:· as estima lii•••••••••••••••••••••••am,lill cura infallivel da BLENORRHAGIA Esther Hclmes Pedrosa 
das ordens dos seus ami 
gos e freguezes. 

\'ENDE-SE OU TllOCA-Sh 
um motor Otto. de 6 caYallos de 
força por uma caldeira de egual 
força ou pouco mais, a tratar na 
"Fabrica lracema~', á avenida 
Concordia, com Ignacio de Sou 
za Moraes. 

\'E!liDE-SE UMA CASA situada n 
I ua 13 de Maio, 648 A tratar com Jo.; 
Assis Pereira de Mello, na rua Du 
que de Caxias, 137. ou cem Manue 
Dantas, no Thesouro do Estado 

ALUGA-SE A CASA N. 52 Á RUA 
FRUCTUOSO BARBOSA mediont 
f1ador idoneo. Trata-se na Secretari.:
do Montepio, no Palacio das Secret~ 
rias. 

VENDEM-SE OS SALVADOS DI 
FABRIOA CONFIANÇA, inclusive < 
predio. sito á rua Diogo Velho. A tra 
tra nesta capital com F'emando No 
brega 

VENDE-SE BARATO - Um p1an 
allemão bem conservado t,. tratar ,ia 
rua Barão da Pas.sag,,m, 183. 

PARA SER VENDlDA - A casa 
686, á rua 13 de Maio por preç0 com 
~odo. D~lriJa-se o interessado, pan, 
informaçoes, á avenida Vera Cruz n 

ALt:GA-SE .\ CASA :.. 232. à ruo 
!~~~~u P;~;J~Y 2J tratar na rua Ep1-

NA VILLA DE ARARU 
NA prerisa-se de um offi· 
eia! de alfaiate, um marce 
neiro e um sapateiro com 

petentes, a tratar com Mar· 
dokêo Nacre, na sub·geren 
eia desta folha. 

E' exigido que os candi· 
datos executem qualquer 

instrumento de banda mar· 
da!. 

1 

Companhia Nacion I 
de 

Navegação Costeira 
Ed. lllti, - COSTEIRA -- T1l1phm 1. 21' 

SICFtVIÇO DE PAS.SAG~IROS E CARGAS 
•, companhia n/lo se rt.3porurwlllza pe/03 rectbo3 em p,otocollo qw 

n/lo apr,:sentem 11 11sstgna1JV11 eh um seu f uncctonarlo, • 

YAPOBll:8 E8PaBAD08 

Paquete ITAU'BA 
8ablrá no dia u, tio co1·,·cotc, para Rcclre, 11 ... 

ccl6, Bahia, Vletorla, Rio de Jauclro, Santo . .,, r .. ra
uagná, Aotonlna, Florlatlopolls Rio Grande, Pelotas 
e Por&o Alegre, 

Paquete ITAJUBA' 
8ablra nfl dia IS do cor1·eote, par• J\cc rc, 1111\· 

cel6, Babh•, Vletorla, ato de ,lanelre, l!tantos, Para
napá, A.ntenlna, FlorlanopoU.., ato Grande, Pelotas 
e Por&e .1.lec••· 

:&TI80 - ~ na •• ntw mallosroe • ~ Delllll .... 
• Oompanb!a Dlo n rnpomabUla, teJa 1ual fõr • na eaua, PCã· 
• - earrepdoru ciue pnmtenetem para IUI IUU earpa ..-.i .. • 
emtado da. ffl)Ol'fl9 DO dia ca chepdL 

Puucena. encommentu t ,aiorN, Pila illerlPlol:W, li" 1 _., 
.. '11Pel11 ... ubldu. 

OI 1r1. COlllllnatariol .. um retlral u íuu mueatoxtú '91 
Allulena da Coml)&llhla. dentro do pruo de I dlu al)6t a •-•l'P. 
llnto o ciurJ lnclcllrlo u meama1 em IU'lll&Zenagem. 

,.. reclama,;6N por •nrta. eltraTto ou falta, denm Mr apr ,.. 
.,, ... por NC?tpto, DO eacrlptorlo d& A&encla, dentro .. 1 lllu ll@OII 
.. terminada • leecarp. &na illapoalçlo Dlo aendo _,..._ ftea I 
Oompllllhla llenta d• qualquer ruPOneüllldM-. 
~ 9&11 lllhnutlet, eom o AOJIJfTII 

Balth!fza, Moura 
Palecête ta Asaociação Comm11tcial 

cm pouco temp~ 

Vende-se em toda pharmacía I U .. 'CION,1 

B llO Mo e AL y p T r s 
t; O BE1'IEJlIO 

que nunca falha nas TOS

SES, BRONC!l/7 ES, 

• IS rl!M. J,c., 

QL !fJ lo. 
E ROC-

.,,,.,, , ·,;.,o. 
1•1.t lf) 1,; 

BI lOOT,.1/JA. 

P, eços modicos. 

AS 6AZOZAS 

Da Fabrica "SANHAUÁ' 
Não precisam de recl11me 

PADARIA e M E RIC E A R l A V I C T O R ( A 
=CHALEGRE & COMF·---

Rua Fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telephone, í!3l 
fsmerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

kigorosa pontualidade na entrega á domicílios nesta CAPITAL e em TA "1BAU 

Sa. boa.r1a. sa.:n ta.r1 ten.se 
B. Moraes & Cia 

lrnp,>rladorcs e exportadores de XARQUE. e FARINHA DB T(UO,U 
e outros generos de estivas 

End. Td. IHOR .t.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

Roa d3 Republica, 133 . 

D MC 
LI N II /\ PAR A BORDAI~. 

Grande sortrrnenlo recebeu 
a RA1Nl IA C>A MODA 

Rua Maciel Pioneiro. 212 

Phone 94 ·· T elegr. ·· Pirsalle 
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PARTE OFFICIAL 
\l>i\lli\lSTJU(,\O DO E ':'110. ~H. PJ,. ODON 

1rnzmm., C\, LC.\>lTI 
ilEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO ~~\:;;ur":f~~i;~11~i! ~~;:,e;· ;t:1

.l 

1 

,- 1 -0JlllJ l"f'C[U l" 
Si1ldo rln d1~1 10 ·· · ~ 118 : 1\0 '1..:H,, 1 D .... A. E)iaC) -.Junior. conuna11da11l" 
HcculltJ1JH'1Jlo.5 lC'ílO'S no Thçsou· do ,-nµJ. nafrmal "Gutupy··, J .. a.,.,c·"-

10 IHJ di ,1 11; 1 d''l~tl' do P:uá, so\1c'.ta_1_1do d C,f ill-

1

1' . I~ . IJ J ria ,lr Rcndn• . . 1 ~ (11111 111111 1 1,01 aço a tini de .segtw. 1tn;;om palJ 
r;~~~ l\~~::.i.~t <Jc Hcu'1il :"1 e outra~ SanL;s. - Attenda·.::,~ 

·. [' ·ô :s ~ 111 ~ \llj;: 1 HI 1 ·>s.;tJt"l l REGJMENTO POl,IVlAL MILITAR rcpar IÇ " . . • • . . • • . • . . . - • •• DO ESTADO 

Gov1 .. >rno do 
W,l':9:f . 

Decreto n. 131, de 10 de junho de 1931 

Estnrlo 

Altera o decrdo 11. 

do 1.:nrn,nte anno. 

1 '\') . ..._- .,.._S 1: 1 C:munando da Gu;1n11çã:J e do R.f'-

i10 :"~~{; '-;'J ~>/, ~1;~::t~t~t~ú~~1~1:i~\~1~i1E~~;~~~ ~~ 
l. • LLnhaJ - Quart:r l em Joáo Pes -

0'.l.-, :fJ{)7 .. "if,')'i ~oa. 11 de .1unh.:, d-e 1931 - ê..;r1 lÇJ 
pa\'~1 o dia e l.<;exla- frna} 

() '!' CI rl. 1ll1l d1i J11lcr 1111· l' .l11 ,l 1r;1 IT "J'í 11rk1,do 

rli,•,11f' d.1 lntcr ,c11l11 11 :1 l"l·tlc1:1I Jll'""if' F,i;tdn 

S:tl,h p ,irn o di:1 l:l 
Nc, '!'besouro 
'o 1Janco do Ura ... d 

1 ~ 1 .!1:,, i:1:1 
7 17 ·!)RH~IIOII 

Dia ao Regimento. sr. 2 ' t.cncnlR 
Manuel Ramalho; c1 dcm ã e O . cn
bJ-cornetcir:J J0sé N{'\'es. 111·:(1n:·11. "º nanco do Estddu da P a ra-

\rl 1 \ q1111Ll de list"tli/~H-~i 1 dus inslduli s tJU collc~10-.. hyua ..... ... . . 
-lo Banco do Estado da Para

byha. para constituição do ca
pila l Jo flanco Hypotbcc,ir i<> . 

'lo Banco Centra: 

'.! 1-1.11 1 (S(i 1:-1 B··Jetim n. 148 - Uniform e 5.' 
I A ... .s. • .\gíldo Barata Rib('iro. tc

llél1te -c;1-rcncl-commandante l'qllip:1r~1d,,, ,1 1:,cu!~1 :'\'i)n1 ,1 1 Olll 'l' l"l'i'erl' (1 dl'l rdu n 118 dl 

'!~ ck m;..110 do conc11LL' :rnn 1, s<'l.l de ltTs con\tJ, L' ~riscen l11 , rnil 
rei\ ( :\ :(ilJ(l,(IIJII 1 "1111 u;i ,,,. 

(\0.5 :~81St,,j;; 
11 (\ ,-,:lf>"-"!~l:\ 
:ZIJII :OUOSOIIO 

Commando do 1 · Bntalhã'J do P..B
gi111<>.nto Pohcial Milirtar - tAuxilia,· 
do Exercito de 1 Ll.nh:t 1 - Qua1 l "'l 
rm João Pe.ssõa. 11 d:- junho d~ 1931-
Scn iço para o dia 12 '<::ex.ta- feira•. 

\rt 2. \ Ji,.,,c:1liL.1e.ln dn I clcridos c"!.1IH·kc1111c1111,..., de \/outros pequenos J>aocos . . . . 

\er I nhcdcu·1 
SomnU.\ . . 'l O!).J :0ó7C..::Hl'i Dia ao R~gimento. 2 · tenente Ma· 

,lJlllll 
TIJcsouraria Geral do TIH' sn11111 ria Parabyba, em ,;;ião ~:,~c ,~~nk~~~~m~~j~~;~âu dJa <~;d~,~ 

Ar1 :i nt'\11~a111-sp ;1, d1spo~1,·(1cs L·111 ('Ln! r ;trit>. . Pc,,()~1. 11 de junho de Hl:{J -O escriptura.rio. 3 .. "Jargento Misa~l e cabo Pedro J\n-

Pal;1ci•1 "" (, .. 1crnu do l',tatl« d;i l'urnlnl,.1, c1n Ili de iun h n O thcsoureiro:eral, ,João Hardman ·de Barros :~:~(·B~i~·i:, ~,a~J',,"-'"t~~ c~~e:1,~~ 
tlc IQ:;1, l2.'' <la Ptuclu111·1c,1o ,1,. H.t'J"ildic:i Franca Fil o. caho Seveimo Xav, 0 r: reforço do Th e-

, '- '- '-. '- ' '- ' '- '- "" '- '- "' '- '-. ,._ ' '- ,~ " ~~\;~,º· ~~!~n~0
~a1~~~~

111Jia ptt1tir· Odon nezcrrn r a, :dean 'i. 

.Joih :\lauritio de J? •driros. l.J ºnl d:> dr ser lanada na Procuni.- PLt.çõcs cal:" B:::.rnardino Franclscc: ardem á 
(lona da Fazenda, com o dr. P dro C O do R egim ento, cabo J oão Galti1-
úlj.ss.rs de: canalho esc11ptma o~ De João Ur::iUlu L1ibeir') Filhn. r('-1 n . ordem á SO do Btl., solda:.lo 

J<'XPEDIENTE DO CUV.l:.:PNO DO EXPEDIENI'E DO O c .. m pia e \enda ct um terreno nJ qurr~ndo uma ca1l~ira d ... identi:hde I Paw;:; ~reire; piquete ao ReginLn"...o, 

.. DIA 3 ' . ..DIA 8 U V BRNO DO ~'.1\~i;~:~nà~~~Px1:oªo ar~~i~st~u~~1i ~~ ;~c~:~.e:~~;~r;·. Barbooa. agente in- co~~~;~~i n~~;.~a 80 - Urufonne 5." 

Despachos Despachos um oredio escolar, com a area d. i Lt>nn::, da companh1a de Na\·egaçfl. 1 kaki, · 
G.1.34 m24. ª.º preço de 1S500 por me- Lloyd Brasileiro, r;querer~do desern \Ja- t .. "'·::.. 1 1\1aLnel \"iég-~s. capit.á<i -com-

va~e~~çbãoo g: ;iqãuºact~~n~~l~oeg~~1eS1l~ 8 ~~tiç;~of~~gl'a ~t:e~~:?~r~e dtr~~~~ tro qu;1ct.rado 1aço p:ua o vapJr nac10nal · Rau
1 

m:ir .. ::1;rnte 
Policial, rvêd.e o despacho n 459 de ma' ulino da villa rle Brl:'io do Cniz . ..;.r('rtrT\RJ'\ DO JNTFHIOR:, J[l !,ij. ~..,. , ., , A .8, 1 1 .1 A .r r? 11 .1 1 .1...1 1 A A .1 

71~/1~!~:~~ ~~ r~~:{ei~tfd;~~~nrie ~rd~
1~i~:'ldt;~~\f2d~1cia~fi~~9~~:: ru~~\ ~ INS'•rtc< \O rl·c;tu \ PREfEJTURA MUNICIPAL 

baixou com o dcc. 578 de 4 de de,em- ,crido ;,:-i:f'LDIEN'lE DO ~,ECrtETI\Rln 
bro de 1912, combmado com O ait 1 Petição de João Francellino cta Cos- EXPEDIENTE DO DL\ 11 par,1 r mantida a i· cução qu"' \'i-
do dec. 48 de 17 de janeiro ultimo ta ex-1· tenente da Força Publlca do DO DIA G 11lu:n11 gc anelo os :eus predios, á ru(I 

Petição de d. Julita Alves da Sil- Estado dizendo não poder requerer Petições I I1·incu Jcffily. - C-0tnp'ctcm o sollo 
va,. viúva do ex-sargento OJegario toda sua fé de officio por não dlspór u spacho De A n to 11 i-0 F e 1 i x Cardos o. '2 , . .:a::-rn, que-rendo. 
Guimarães, do Regimento Policial d - de recurso para pagar os emolumen- p:-l1 a ccncertar o ollão da c:::>sinha ~a De Amaro B':~ªna. Nunes . CayaJ-
te Estado, morto no combate de A,. a- tos devidos e desejando retirar-se do P'. tição ele Ba1.t !"ire Tcne~ 1wo- cqsa n 79. á rua V1sco11C.:':' de Itap1n- canv~. pedmdo 1~cnçao de m1p-csto 
ry do _Estado d~ Bahia pr.dindo qu Estado, pede qu~ pelo Quartel do Rl·- P ·itt·iti.:> em Lagôa àé Pedra. <nã'.) c3 . - Def r do. pagando JS devido~ para o seu preclio n. 298. á av_:mida 
lhe seJa ~nced1da.. uma peusão yar gimento Policial Jhe seja fornecido men~1ona o munie1p'n n.dmd') .:\ imp~t '5 Ru~·_B9rbcsa. - Em í::ice das mfo:-
s1 e ~eu filho menor na confornudacte por certidão O que a seu respeito cons- ci-eação de um_a e. r,ola . rud.iment~ t De Rumbe1rto M11 anda P"1egnn1, 1 mc1r-Jes e pro\ as e1n_stante .. do pr:>c0 s
da le1 346 de 6 de outubro de 1811 - ta _ Ao commando do Regimento m ,ta, na 1....,.f.nàa progn ..iade. obi - pua matncul"-r nma l ... JC)Clela G::nno I ori. r -rtc~d0 a 1.:..,nc,w requc1lda con -
Defe1ido, nos termos da Ie1 n 346 T)rlicia1 para os devidos fins. gando-~e,.. Jç•!U 1 _,nl íl fn:n'..cer ca 1 d pagand J 11111,0 to de-vi,..::> taiil -<-'(' o prazo da me--rna a ua1Lir 
de ti de outubro de 19_11. Petição de d. Maria cto carmo p 01 _ e mJbiliario pt1ra lunr ionlmP.n!'J cl I D..,. F, ::.enr1::i Gsme da Siiva p1.ic1 elo Etrno d,.:> 1921, mclwmc a i-:::cçao d:., 

Petição d.e d. Sebastmna Bezerra do 

I 

v.:t, proiessora da cadeira mista da c1- dita aula._ Já att~nd:do archive-"e aimat uma bcn1f!ca c1utank os Ls~- LX..'\J"~11n1te pf\1a as d"'v1das n..:ta:-:, 
Valle, professora da cadeira rudimer.- da ,0 de Pombal, pedindo 6 mêses ele E,"PEI:,JENTE DO SECRETARIO 1 , rias Neve - Em face da mfot- De Ju:10 d 0 Athavdo Cavalc.snt~. 
tar tuI_"al mista. da_ ~o~oação àe M~- hcença para tratar dP: sua saúde _ DO DTA R· mt1ção c.0 s1 fiscal Och\0·1 de 011"''ª p~1a ~21 1cconf:·d2t:1d0 o- d .. :~pacho que 

!-~:~g~l:i;od~u~ut~~c~;~~r~;!ura~~= Stt;~~~-~e ãdin.~:~1~~o dt::õ~de.clc D pachos ~~~ 1/ Ie11do Pt2tH~ logJ o unp '-to ili~~i~~e~oJ~ i 1~1~1~1a~~Biil~:t~~;3i <lJ 
deira de igua categona. do ~Jl.r lia- f\ újo, a.d~ neta eftectl''ª cto Grupo Ü"' Migu .. l B~tr-ngcl pata a1ma 1cclarn.a.11te 11ao cc;ntava, na epota <le 
matahy, d<? !11esmo mun1c1p10 - SÍ'l- E,;;c.:olar de Umbuzeiro. alle_gando i - dP: d Eur ·d•('J CJm "'11::i rl um C'n rossel durante os f ~teJo~ ela•, s11a aposentadona, o tt;_mP:> de <.-=r-
lado ~ _petl..Ça.O volte. q .erend _ exercer O cargo de professora mteri- P P; .. t ç.a? 1.,. ~a da) ~aA. ira ~, scx'1 Nc\eS _ C.Jtno requer pagando V vi~o ex1g1do pela let , iazao P?rl1ue uo 

Pet1çao de Geres10 dt.. Arruda AI- na desde 25 ae sete~nbro de 1930, de 

I 

fe!~;ii~o da ºcidade ct~· ·Pcmt'al. p,e. JJr.posto municipal 1 lh: ass1Ste o due1to al1ega:t0 Publi-
ves,. ~bo de esquadra do Reglm.:nto u_ma cadeira, que \:a.gou con:i o falle- d:ndo abcn') de f8lias _ Inrl~f....ri:lo De C::.elho, Moun1 Ltd para tra- qu ... -se 
Pohcial do Estad.o 1v~de. o desp,~ho cim_r.nto _da respectiva propnetana d.

1 

· 1_1 d" Jono de &>Uza NeLtJ re- bJ1ha1em _nas n01tes ele qua1ta, qumta Do. bal"'.bE11e_l E,·anclro Souto r,c,Jn.1d'J 
n. 558 de 26 de ma10 do corrente I Juhta Pires Ferreira, pede a sua. ef- di 

1
d~m or ... e 1 tiflfi, 's,.. tl~ rr Sr~·i·e'tili~ e sextn -Ieira, att ~s 21 horas. - Qu1- para ser cc-rt1f1cado se Manuel Rlbetro 

a1mo} - 1!1defendo,_ á vi.sta do laudo fectiv~d~e no mesrr1:o - Indefen<l~>. c,.
1
11 .. ·ta P a n~me;ç~o - <le Fran~·c.:,. J.:1 ! tem-sP !)li.meiro e ·nos cofres da Pre-1 da Silva é funcc1Gna·rio d€sfa P r2IEJ.tu-

d_e. ms~cça.o de saude a que o p - Petiçao_ de d .. Mana das D~res 811- c"o'::.ta" Lima ara O lc ar je tat .-Ili· , fc' tura . . . ra. ac.,tivo ou inactit"O e quanto_ percebe 
tic1onar10 re submetteu v·, solte1ra,, residente. na v1lla de intºrin'.J do· t~rmo de iiancó duraut"' \ De. Juliana Mana cto Rosa no, para men.salm~nte. - . ~ecfare o fnn para 

~ape. allegando havei cursado o 2 0 ann:J d... 1,. 30 _ C' tifÍque-sc O ser dispensada a _dcc:mn de sua ca<:;a que deseJa a certidao ou .1unte procu-

EXPEDIENTE DO , n, f.R,') 1 o : q:~ ieª a~l~;º!.,~º;:':àe?:t:uJI~;!~~ qu ccn ta;. " 1 t r:::u s!~!ctiªa~";o~rez:39._'."'1/~.;: 1 ração bastante e ~oltc, qutrend). 

DIA 5 d~·aT~~~n~~. ~:~~~º1!~.~c/ie::i;~a ~:= ..:ECRf'f.\RJ\ H.\ l.l\ZE ·n \ e:~;~o !?.s::!~f1?ct~â:ec~f1e;~~1c~-r~·fe~ nh~ s;~g~:~c~~ ;c1~1~~ de MeUo \e-
Despachos de1ra sujeitando-se . ao cone.urso, na def~rido -
Petição de d Joaquina Mendes de f~rma ~a le1 - A' Vista. das mforma- EXf'.EDIENTE DO GOVERNO DO I De Francisco Solcn Henriques de Está hoje <121, de plantão. a Pha1·-Souza Carvalho, professora da I- ca- coes. nao ha que defen~. . D1A 10 · ! Sá e Manuel Jcsé ela Cunha. pcdind0 m· eia Brasil, Á rua Macíol Pinl1ciro 

deira mista da cidade de Campma Petição de d. Ernestma de Arau-
Grande (vêde o despacho n. 423 de 8 JO Silva, professora da cadeir9: do Peticões· 
de maio deste) - Indeferido, á vis.ta PXO masculino da villa de BreJo do BALANCETE DA Rl~CEJTA E DESPESA DO 

MUNI CIP TO do laudo de mspecção de Saú<.," C1 ... 1z. pedindo a'bono de faltas - ln- , Oro ,J')ão Per 11 ;1 de Olivei1 ,,, 2 t 
Petição de d. Dulce Pessôa de F' - d fPndo : nente do R::gim·::mt,o Pchcial ped1n ) 

gueirêdo, directôra 1~:t Escola f,e- DO I a:i&ignatW'a d'''A UniáG". comnba_. ~a Ido do din 10 .. 
mington "Padre Azevéd.o'", pedmdo EXPEDIENTE DO GOVERNO m_ i'J.tJ cte 50 rr.,. a c::11tar de Jan::>t, Hcceil:i do dia I J 
que a r~ferida escola seJa_ reconheci- DIA 10 t _ cc 11 c~da-~e. a contar -:1e ta jJta 

I 

8: 780 ·2.,2 
183~:JUU 

da offic1almente - Deferido. quantc.. D· Ls.cnel Maical da cunh3 . guarda 
aos diplomas de dactylographia \ D, crf!'tos tifcal da Faz: nda, r.equ""r--:nd'J apo ~ or.;;;.~::;;;2 
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Os factos ~oliciaes 110 oid 
FOI RE:1-IETT100 \O JUIZ O 1 . -

QUERITO CONTRA O AGE. 'TE 
l>E POLICIA CESARIO DE OLI

VEIR<\ 

Pelo dr. Manuel Moraes responde1 ~ 
do pelo expedíen: P da Secretan~ d 
Segurança Pubhe;.i, 11)1 remettid a 
Juiz de direito desta comarca, o ,n. 1e
rito a que responde o agente d( ,>011-
cia Cesario Augusto de Oliveira ac
cusado autor de ferimentos a bala na 
pessoa do menor Abdon da Costa 
facto occorrido nesta capital em dias 
do mês pa c;sado 

POLICIA:1-IE, 'TO O.\ CJD,\D::; 

Occorreu o seguinte ante-llo1.tr•m, 
no pollciamcnto effectuado pela Guar
da Civil: os guardas ns 77 e 7 dP 
serviço á praça S. Pedro Gonçalves, 
prenderam e conduziram á delegacrn 
de policia o iodividno João Elias dos 
SBntos. vulgo "Fa1inha Sêcca ·•. qur 
vm.ha fugindo da estaçã,o da .. Great 
\'.Vestern •·, onde fcnu a faca o p, pu
lar Paulo de Olive,.ra Em poder do 
criminoso foi apprehendida uma De
quena •·quicé" Ainda pelo guarda n 
78 foi preso o md1viduo Affonso Pi -
reira que tomou p:ute na lucta 

O de n. 84. de serv1r,o á praça Al
varo Machado, solicitou a Assbtf·rn.:w 
Publica. que logo compareceu pf1 rn 
;occorrer a viclima da rde11d?.. lucta 
e conduzil-a ::i. :-;ua sêde; o de n . 70 
fo1 castigado por não ~r conduzido 
• dPkf;2"''i f"I f"'('mfl f? rJp VU?cLriO 

O ec .. e'alH• rl) lnt Tior Ju<:llça 
I l· ccJ.O Put',c~ re:~p~ndenno p~lJ 

sentadoria - Submett.::i-se a inspe;,:;çào Jks 1H_·<.; ~1 do d1._, J I 
de . úd" 

..;.p ci ent da Jntervent-::ria Ft'.d'>ial 
E t1dr·. atv=·n. · nào aJ qu 0 t-'2-

q reu d Maria Isabel de Pa V9. 

S.ilclo cio di" 11 
E~~!D~:NTE DO SECRETARIO DO !\o fü111,·o cl,, Brasi l 

,,, Caixa Hunil 

ifr. ~~t!e:2~~~\~1~~ ~~d:!~fa ·tem~;= Pr·L1çõ 5 
Em ~o lrc 

,,e P ndo 4:'m vist,i o attest?do nH 
cico xhitido res Jve conceder-lhi I De José Leilc ele Alm :ic\:-1. µr ,1, '-'-11· 

~~ di\\ g:r~c~~ft~n~;)~~t; g~d::fe~ ~~: ~~~~~;~~{;:u~~~À e~ni~~ancóCa~:d~~<!,1 
ndo dita Jlcenca ~-cr CtJntada eh ::ha de abatimento - D"'lendo 

Tbc301Jrnria da Prefeituni 

12 e maio do corrf'nte anno De J. Clement.e Levy & C. '. 1 '<. ,r -

2.58~:JOO 
·IH IO 111111 

1 :GI J~.J;:;2 
c1, , ,Juúo Pc"' 'ª· L'll1 1 l ü 931. 

Uc:1til Fernandes., 
1'11·1. re'.".lp111ulendu 
pelo thcsn ureiro 

0 ~'"'reta rio d;:. Intcr;o~. re!)p:.Jnd?n- rend0 de um de$pac:ho do :-r. c1àIT, -
d> pch xpPd1enlf> da Interventoi"ia nisLadar da Rtr"bedoria de. Re11ri~ . 
F .eral 11 ,t, :D.t·J<lo. r~~olve. ~~- -: lnde~ndo. á Vl.q:.\ dnc;; mfo~ni 1 ., ,11r r .,.. ,. , ~ .,. 1 ., > ,,,,. 1 , 1 1 .1...1 1 1 -...!' .l'-..1' 
.,i.g, 1.r e-: drs. Ednse Villar J ·"' 'I 0 1- ~oes 

I 

x 1n d 0 Vasccnc llos"' Onildo LC'al. REPARTIÇÕES fEDERAES J :\1:a.Ltos & e.•, ll"Unca Prinu: S'l· 

~fi~>toded~n.si~;~\~~aiJe°i11~it~.'~ú~e !1~~~ E~E~~~:~ ~~!\ Dl: E~EBEDORIA . l~~fd1~ini~~;' F~~~'/;:8 ,mi~t;,~a Ht:~; '; 
cérdo com o ~ 2." d:, art. 2 · da 1?1 1Hl1 )':)TER.10 U,\ \.GltlCULTUltA .Jvlia Barbcsa Lima & e .a, marca Lo-
664 de 17 de n.ov .... mbro de 1928. '1<; 14. Pºticões gun::i.: Jcáo Al?xandr2 da Sil,·a, mo.r-
i'· r do dia 12 ao corrente, no Qt1c1.r- .. · - De-lega cia cto S<' rvi r.ri du _\l[ocJi. fl ca .\rara: José Bernardino de Souza 

1 do Regime,1Li.) Policiai. o cab') àa "'' S'.)t:J.do ela Pat.ihvlJa - Jn,;;pec<''io mc.:rca Hilda; Vicente Barretto, marca 
,•na corporação, Cícero Luis :Cc A de AZ"'V.f'tl.J P rrrir~ · á di- ,fr d<'~rarocadorr~ - Durant.a o me:.; Dalva: Pedr::> Carl:::is de Moraes, ma.r-

O ecretario do Inl rior r: Ju tiça, 1ect')ria rcqu· ren~I J ji P tLa Oü im de mnio ultimo fôr;-im inspecCi'.ln~dos cn Santa Rosa 
i nd~nd:"l p •lo ex1- d1_ nte aa Jn- P.J.'"tf) de irn (Tf''.1rriçt J p.:1ra uma C ·1- º" guLPt.~s mac-hini!-mos :\lunicipio de Co n<·cição . - Nicol'~ll 

t·1·.'"rito11a Fed i~l ne t"' E-:tacto, 111h xa cont~n:lo m~it···ial cl· p.pig3.nJL Município de- ( 'ajazeii-a~: - Au;:ru - FrA.nça, marca França; Saluslla 110 
l\"'" n"'m€ar o tcnF·n ... João de Svuza para disLribuição g1atmta. - D;fº- t') Aff~nso de CanalhJ. marca Gr1- LPite. marca Neblina; Manoel Gor-

e Silva pa.n, o cargo de delegaria ,::i~ rid'.), á n~t I das luf,rma<;-f-º5 A. '2 \'?.l;.1.; J\ntcnio P r~1ra d'.· ';Juza. nnr- c!.eiro de ~'.loura Lima . marca Cord:t -
Ji'JlJClíl áo d:t.Stricto de Cabedello. .s..,r:cão c;a l~a-::,ú: L11c2'- M:-reira ele Oli\'eira ro ; José Fau.;.tino de M?llo. marc ct 

O sccreta1i.;) do Int-ricr ~ Justica D~ A Lncenc\ r(~qw,rrnd') c!J.spºn~,, nunca Iza; Jos!lé ele S.. uza Fr 'itas, Mello; Martiniano Ramalho. m:HCl. 
-: pendendo pel'.J f'XT-dir:·nt~ ct~ ln- do mesm;:i imposr.o parn um engrad~Jcio marva Fr<>it'.h J c 2 Cartaxc, mnc::t Guanbas: Jcsé Gomes Duarts. marca 
rvent.ria Fr'deral r.v·te Estaclo. 1-e- c ... ntrn<lo éHllG;:,tTa dr. biH·a - Egua) Ca!'taxo; M~rtinl 6i.,'v ·~ ,j~ M,-;i:·ir '> Qu~imada_; Jo.-:é Leit. m::n-ca Rio 
\ x n, rar o te 1ent~ S--:vf'rin de l irho "T'•mt 0 ;n. maJC'a Trrnt m; Jc~é C.1- :Him.icipio dC' S. José de l"iranha~:-

Bn, . .nliano da esta dv cargo àe rte- D Bertb)lOnifU Ti e<·,Ji. DCClit lo rclun Filho. ma1ca Sul: Am~HJ E.'S- Firmino Faustino de Almeida. man::i. 
l""e"ldo d p llc a d:J d~t1icto 1· Ca- disp ... n,a do me~m,J unp-~t,> para dl- tr"'lla Cnr~ú.XO 111a1ca M~".:rn: Ag11'.'l1J V"'nce-dor; C')~ta & .Assi!5. marca Hu
beiello '-<:'! -:J ~-olumE dr U':iO Pt 0 t'J i:,. -E;,i1l Amcri.m. man:a A(mll!i; d AmH. Emi - ma~·tá; Jcsé CaYalcant ::: de Arruci.-i, 

desp:icho lia Cartaxo. marcfl l<l3!in;:i · .Jo1quilc marca Jambo: Juvenrio Leite :ic l\n-
D'.) GOVLRNO CV Men:l.":::, B. fr'ilho, marc:1 C1ltnh:1; .J11.- dn~cle, marca No?m1a.; Sabino Timo-

Oftino I l1ndc1··:"""1s d') Hen) ique Al2xand1 ~- 1nnr- Barbosa P1nhelro, marca Cora 
I SECRE'r /\RIA nl\ sc(;JJRt ~r,\ E quan Leit" T:iv1 1·es, marca Tin :11 °s: 1 theo de Souzfl, marca Touro: 1-1. Bar

A 'SlbTENC1A PUBLICA 1 Thomé M<ndes Ri\J::>iro. marca FHna: bosa & Svt>Tinho, marca Tlbag:y; JJs~ 

Sr s cr..t:iii rJ P<lZ n:.ht I O rxped1en\e d:i Secreraua cl·-1 S\- [ ca .101ran~a :' Chri ~pim Ccêlln. mare2 i'\lunicipio de Pilar: - AJf1.edo P~-

R ,. 'lVJH'D< 1 , prn,·ideuci.~ j ~~1;1~1: PL
1

bl1~a, h')ntem c:Jn5tJu e o 1 ~~~~; J8~~·~d~·l:e~i~t~~a~~~rf~~1~f~~'. ] :t{l ~~;:~f;~, m!~~aR~~~Fct~: Joao 
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CLINICA O[ OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

D,.. Cassiano Nohrega 
J.Jll- J O !ADO 1-'E~A l'--:IV S: H~l l'.!>A DE li () H I O 

I x sss1•,tenk do l losp ,tal Pedro li e ex.lar yngolnjista da lnspectoria 
..i. 1',ophyla,ia ua turberu,losr, do Reci fe - Medico especialista do 

i losr11a l de Santa ilabel. 
I dtlJHlt-íl lo l1lt)dnno ll:J.s smu,ite", c:",f'm opera,ao. Cura radical da obsa 
miçào 1111~;d t· sua-, comequenc1a'i 1n~u!ficit'ncia re!tplralorh , resfriadoa 
,eprtldos, »tluna na·al, catarrho do 11arlz-p h&ri11fe zu mbi do nos onv ldos, etc. 

'Jlrnr1:1.mt nto <lo canC'et· J)ul1:1. e l tC'I ro-cotig:uh ção. 

lun1 1n ,tollüçdo lronsporfovel, 
po,"Jendo reoh or e.; ,;;mt ·; e fro 
10men10-,, no proprio àcmir//10 

Oo cJoente. 

1 

!'. 
e, 
V 

1 

Uwrherm,a, raios violeta~ e 
lnlrc·vermelhos. 

galvono cauterio, bannos àe luz. 

I -Si u crnlor Sl'lll Ju..;1u l'i.iH<-.~t n·c1ic..:11· r1·cebrr o pngament-0 ou 
dur quttacao nu dPvida fon,,o 

II _ Si o credor 11ão tor 11f·m 11w11dji n·cr·IJ(·r ti couso 110 Jog:.ir, 
tPJtlfJ:J f' ronrlicé d(;vida· 

II I _ Si o credor for descontlc·cido, t'~ Livn dt'ciuracto .tUSE·uu·, ou 
tesidlr Pm Jog3r incerto. uu de acces~o pengo:,.,o rn1 flilli~1l 

I V - Si orcorrPr duvida sotJn· qlH'tn eh· L lP~:11 Lm~w1l'1J1P rfcebí·1 u 
obJecto do pugament-0 

V _ $1 pender hligio sobre u objedn do png:imento 
VI - Si o credor for mcapaz e núo tiver rcprPsPnt~nte Jpga1 pará dar 

qui tarão. 
VII _ Si houver conc.: urso th-.· prtferenc:w abPrto cuntra o credor. 
VIII - Sí a ci1vida tôr arrestacb, pcJJhornda ou sequestrada rm po

Cer do de\f'dor p ( te qu1zer éxonenr-~c do clr·pc:-..:ito 
IX -Quando esti\"er perdido o L11ulo dri dlvtda. sendo á ordem ou 

ao por tador 
X - Qua ndo o clE:vfdor quiier evitar a r:11lP11cla. no~ ttrmos cln te1 

respectiva . . · 
X I - Si tt cousa comprada estivc:i su jt:"i! u ~1 ,.dgw11 nn_us <Jll obng·açao 
ArL 4.5~ - Nos c·Jsos elos n.-;. I e I1 Ju urug,.J ,rntPnor. antes do de

posi.Lo, serú o credor citado. se re::;1dir <• (" ti\"e1 nu rermo. para rec_eber a 
cousa dev1da e dar quitação nu. fórma rev.ular sub pena de effect1v1dade 
da provldencia requerida. . 

Po.ragrapho unice - Cert1flcando o ullk1c..d quv u credor nao re~id~ 

l .Jn.s 14 ú~ 18 h o r a s. 

CüKSULIUAIO Ru, Mad,I Pin\ei,o. 56 - Allll d, Pharmacia Confi,.1> 
A:t;.Wtül':! &iCIA 1 A:u~ Q~,ne,.al O.sorlo, 1 8 0 . - Te1epho.-e 259. 

no Lermo, ou não foi enco11trado, ou nfro comparec..-ndo dent~·o de 24 hor JS 

I 
depois da citação mandará o juiz seja feito o c1tpos1to sem preJuizo da defesa. 

Art. 45J - O deposito 'ier~ leito, ,1 rt:'()Uf'ritn(~1t10 du de,r•rl<n. ein pa-

i:~~ dj~i~,e}~~.~f J~~a~~~:~Ce0.0 O~~~~Ol ~:~~Oe~~t\11 ~!I~ r~fd~~lO d~))~~<~l~~ ~Od~~~l~'~ 
ção do respectivo premio. 

_ ........... ....., .......... _.. ................ ....,__,_....,_._. 1 ~,rt.:_ 
4i4c;;a!-~1~~'l~id~e~~sit\~~t!;rJ~. ~::~~:d~1:1s J1v_putl1ese~ enumeradas 

no an..igo ~51 ns. I, TI, III e X. de,endo a c11.1r:1u {'!' 1t-1t't po, t'd1t:1l nu ·:J~O 
do n III, e pessoalmente nos demais ca,ns 

{ .) CODIGO DO PROC~SSO CIVIL 
E COMMERCIAL 

DO ESTADO DA PARAHYBA 
DECRETO N 28 

De Q ele Dezembro de 1 9 .30 
<Continuaçóol 

IJ) - em não possuir o réo a causa ou documento cuja exhibiçã.o se 
pf'cir-, Oll e1n ter deixado de possuir uma ou outro, sem dolo ou culpa; 

c1 em ser o obj2cto seu, exdu:;iYamente. e não commum. 
Art 440 - Offerecidt.1 a contestação ou esgotado o prazo para apre

E-ntal-a nt1 ir-c;:e-á uma dilação de d z dias para pr '\•as, arrazoando afi-
nnl o autor e o réo, no termo de cinco dias cada um • 

Art 441 - O Juiz sentenciará afinal, dentro do prazo de cinco di:v., 
JU gando procedente ou não o pedido e ordenando, na primeira hypothese, 
~ taça a PXhib1ç:1o sob pena comminada ern lei. 

Art. 442 - Passa-da em julgado a sentença de exhtbição, no caso 
do art. 436, n. III. far-se-á o exame no estabelecimento do réo, nos e.er 
mos estabelecidos pela lei. 

1 - Si p-..,r falta d.a exhibição, se t.:-1nar api:liciavel a pena com-
winada na sentença. o juiz expedirá. contra o réo, mandado de prisão por 
,t>SSPnts dias, si antes a ordem judicial não tiver sido comprida. 

9 2 - Tratando-si:: de escripturação de firma commercial, a pen1 
u{~ prisão erá imposta a qu~m pertencer a representação judicial, por clau
f;Ui:l. cst,atutaria, contracto ou acto de instituição 

3 ... - Não o i.se1,t.ará. da pi.ma o facto de niio ser o réo o!)rign.õo 
i1 ter escriptm·ação, si a existencia desta ficar plenamente provada. 

A1 t 443 - NCJ".., c.1~os do art _ 4.36, ns I e II, a pen3 commina.da. será 
a ne pagá· J réo ao autor a 1mportancia do::; prejuízos qt1t: este nffirmar so
lf'nnemente na i)etiçâo inicial, devendo o juiz f1xar o m:.1>nmo dessa im
port:tncia 

Paragrapho Jmco - Na execução, será o réo citado para, no pra
zo de vmte e quatro horas fazer a exhibição ou pagar a importancia deter
nliuada mt c:entenca, pro:'i-eguindo-se nos termos da execução por essa 1m
j)Ol ta1:1c1a 

Art ~44 - Si, na pendencia da ltde, uma das partes requerer e 
o juiz ordenar o exame da escnpturução da outra p3.rte commerciante, nos 
ti nnos do art. 19 do Cod1go Commereial, a falta de exhibição determinará 
o (: Ja cnd.a a affh mar.ão solenn" da req-u.erente. ou então que se dê ple
r e. fe aos livros desta, s1 for também commerciante. e a sua escriptura('ãO 
r o;:t1n'r em fórma regular 

Art. 445 - A exhibição de hvros dos funccionarios ou serventuarios 
de JUStita, conectores e q11aesquer agentes auxiliares elo commercio fu-s2-

111 lr,prcnd' nt mePte c~e ac~ão. a '."-qu-erimiento da parle .interessadn., pot 
ltl1µlr n:ci.t1<l:.1 Jr cio Jl 1z l(Ue l'Ommmal'á penas aos df'sobedJrntf's. 

CAPITULO V 

Das vendas iudicia,es 

At t 446 - Nos ca~os expressos em lei, e sempre que os generos ou 
f11 itos :se_questfados .ou a1resta~os, deposit~d?S ou penhorados, forem de 
Jacil dett..noraçao, estiverem avanado5 ou ex1g1rem, pela demora da deman
da grande despt:sa com a ;;ua guarda, o jui~ "e_x-officio", nos casos em que 
lle competir. ou a requer1_mento do_ depos1tano1 ou da parte interessada, 

1n:mdnrá vendel-:os em le·l.:>.o, por le1lceiro of1Jcial, ou na falta dest.e, pelo 
J.. arteiro dos aud1to110!'.. A essa venda precederão editaes aftíxados com an
ecedencia de dois dias. p"!~O menos, no local do costume e publicados pela 

lmpren.a, ~e houver Os b~ns serão a,·al11dos por dojs peritos de nomParão 
do JUlZ quando 11~0 o tenham sido anteriormente, ou haJa sobrevinctO al
guma de~valonzaçao que Justifique nova avahação 

§ 1. - Se ao juiz parecer que os peritos deram valor menor que o 

~n~~~~~~ g:~:~~:r: g~i~~di v3!~ªçlias p~i:rr~~õe~~tr~v~~~~~:.r ª º nr:i~1
;~ qu º 

2. - Será dlSpensada a formalidade da hasta publica, si os in· 
teressados, sendo ma1ore~ e capazes, convierem na enda particular. 

Art 447 - s~ nao houver lanço su.per~or a~ preço da avaliação irão 
os bf:nS novamente á segunda praça, no pnme1ro dia utll Seguinte, indepe11-
cte11do de mais despacho. Nesse_ caso a venda será feita pelo maior preço 
~~~:â~ªºde~ªt1: 0º :; g~!!~s ctº3 ~~e~tgri:. licitar por aqquelle preço, que será dr

Art. 448 _-Qua_ndJ se tratar de immoveis, applicar-se-ão os dispo
H1vos referentes a a\-allação e arrematação nas execuções. 

. Art. 449 - ElfecU1ada a venda e deduzidas as despesas, será ele-
. 1t3.dJ o preço no qual ficara sut:ngado o arr ::>tJ, ,;-')que~tro, ~enlv: ... ra, ou 
qualquer onus a que a causa estava sujeita 

Art 450 - De accôrdo com as mesmas formalidades estabelecidas 
quatro ;..irtigos anteriores, serão vendido::; 

à 1 -o immo1,,el que, na partilha, não couber no qumhio de um .<.ú 
J1 1r~ ou nao a:im~thr divisã'J con:m-:ja, excepto s1 um ou mais htrde1-
I os .accordes Tf:quererem que elle lhes seja adjudicado, com a reposição pe
tuniarrn aos- outros do que sobrar; 

bJ - a cousa ~ommum .mdivisivel _ou que, pela divisão, se tornar 
imj)ropna ao seu :iestmo, verificado previamente o desaccôrdo entre os 
cm,domm10'- para a adJud1cação a um só, com mdemnização aos outros· 

CJ os bens moveis e immoveis de orphãos. nos casos em que a 'lei o 
pp1·u1itLe e mediante autorizn.ção do juiz 

* L_. - No cas? de venda jl1dicial da cousa commum e pot occasllia 
llrllü., ele vera ·)er pretendo, em condições egw,n•s de oiferta: - o condominio 

o . lranlw: tnt1t ro_nc.l :mln-:..:..-, o qLe tivt->r nri c~.u--;-a bPmf1:1ltorias mais 
vLJl10sas, e, na ::n1sen~ia destas, o que tiver maior c1uinhã.o. 

J 2.º - Vt:rif!cad:3 .. a venda da cousa commum, sem que tenham sido 
iespe1tadas ~s prefere11c1a.s legaes. pode o conrlomino preJuclicado requerer. 
antes ela as~1_gna~ura da c:ana, o deposilo do preço e adjudicação da mesm:i. 
(..Ousa,_ <:om cnaçao dos au~os condommos e do adquirente para allegarem a 
<JJ)T..10S1çao que tiverem, seg 1_1indo a causa o curso summario. 

1 3 - O pn .. co do immo,·e1 da her~nça ou do cousa communi sPrá 
lt"J):1rt11io 111oporc10nnlrnen1" entre os herdeiros ou conctomlnos 

CAPITULO VI 

1 1 Rrprod11zido nor ter sahido ron1 \1w11rl'f'í'1 1u 
(Contir11Uli 

[DITF\t 
=========------

RECEB EDORIA D E REN DA;; - <;EC'llETARl.-1. 00 _ L 'T"!'RlOR , 
Edital n. 11 - Indust r ia e profissão - JtJSl'Jf'..\ L l'-ISTRUCÇAOP{;BUC_A 
De oi-clem d·1 sr. du-ector desta Rec • I "º ES'J'AllO DA PARAHYBA-:;Jo~o 
bedarin, faço publico que se receberá Pe!=.so:1, 9 tle_ junho de 1931_ - _Edita l 
até o ultimo dia util do corrente mez, 11. 1 C<. nt01111e 0vm~1m1caçao_ do 
sem multa. á bocca do cofre de.sta sr. mini.~t10 das Relaçoes Exten01es 
mesma 1'€partição, as segundas presta- ao ~r. Intf'n'Cn_tor Fted~ral nest~ Es 
çóes dos impostos de industria e pro- tado, Iaqo pubhco. pau co.nhec1me1:
fissão, referentes ao corrente exercício. to dos mtere~~ado~. a_clrn1-se ? ~1 · 
maiores de cem mil réis até quin.hen- Zefe_nno carnucé Siqueira Gr~nJa :n
t.os e dos maiores de qumnentos mi1 1 vestido, int.t1111flf:1':"nt-e das funcçoes 
réL5, de accordo com o art. é-, do de- de e:~nsu1 1J'.l _Cllma em P 0 rnambuc0, 
ereto no l.609, de 18 de novembro d€: com Jlffl~d1e:eao nest~ Estnd'o , 
1929 - 2 , secção da Recebedoria de Cump1 t", po ~. a. todas, as auton~a-
Rendas em João Pessóa, 2 de junho des rec:nhece-1-o naqu 1,e c~r3:ct,e1 
de 1931. - Heraclio Siqueira chefe. SecretarIJ. do ln tenor e J.w t1ça, _cm 

PREFEITURA )IUNICIPAL - Edi
lal n. 13 - De ordem do sr. prs'?-feito 
municipal. faço publico, para conheci
mento dos srs. contribuintes, que. até 
o ultimo dia util do c:::,rrente mês, dz
ve s.er pago, á bocca do cofre desta 1. -
part1cão. o imposto referente a 2 
prestação da~ licenças sobre casas 
oornmercia,es e industriaes def,ta ci
dade e d0-...'4 Ef'tl~ stll)ltrb10s, de quanti~ 
supenor n !OO~COO. scb pena de ser cn
brada com multa a alludida licenç'J 
d'ahi em diante. 

Prefeitura Municipal de João P·~S
soa. G de JWU.ho de 1931. - Manuel 
José Pires, chefe de secção. 

9 ele Jtmho de 1931 - J. Dias Junior, 
r!H•f-e de $€'CC5.o re9J~ndPndo pelo ex
pPdii nt::> 

.>II. l,-Tl,;RlO DA AGRICULTURA 
- crvi~·o do Algodão - Oele_!!·acia no 
E~t.1do d.1 Parahyba - Edital n. 5 -
L<·ilâo (. (' :,9 t'a dos de a lgodão - Para 
co11hecn11rnto <10.::; interes-.ad..:~. façc 
publico. de ordem do sr .. enc".lrregad 
do expedient · d sta D •lzg.nria que 
em virtude tla autorizac;.ão .do- sr. su
perinten::iente deste Serviço, consttln· 
te d3 teLgramrna n. 173, de 26 de 
maio ultimo, serãovepdidcs em leilão 
publico. na sed? d.rnta Delegacia, no 
dia 18 do corrent"', ás 14 hor~s. a 

" 

mon tro 
de mil olhos 

.\. mosc~ com seus mil olhos, deEocobre a!i 
.atenot·e& migalhai; de a l,m~oto. poU'!tft i,o
hre ellas, depot,,it a os Sf' u t-i gt·rwens. espa lha 
perigosas mole.:.Lias e '1"ôa. an lei de \ . S. 
poder matai-a. Mas ella~ jii.mai!- escapam :. 
a<"ção desh·uidora de J- lil 

, -
FH1 f foíal livel contra moscas . .moaqui1011 

pulgas. t raça&, formiga&, hnrata('i, pe1-ce\e• 
joi. e os sena ovoti, J noffen~ivo ao JJ o.mem, 

ão m.aoeba. 

1'f5o con funrla Fl il .com ow ouLro11 !nsectic, .. 
das. Procure o iioldudo n.R la1R amGTefüt 

qLl"'Jll maior preço offerec 0 r, 59 far 
do de ulg da'1 ·mpluma, df" JJLducç:í.-1 
cLt Fa1.J.>nda de Srrntiutrs df· E~p11 it0 
San ta, da .:..i.lr" rn:w Jl ann'.lzc.11::i.d 1 

ni:sh cap'.t:d 
Ú i f j·lr) 1leodát> (ldt' lfTfl fit,rn 

24 2G m ro f:'lllQU:J<h a- f> 110 ""g'Ulntr5 
typas. 

5 fardes typo 1, 1!"} fardos typ1 :l, JU 
fardo.s typo :J. 17 f"1do: typo 4, 6 1sr
dos typo 5. G fn1dos l)'Jl0 6. 

Jo[to Pi· --i..i !1 cti .. JL1td 1 :-> Je 193J 
Jose J11:-.tin I Pi·J'f JJ LJ rvlnda o.~ .. -
cnp1 Hl'flTIO 

F ALLLNC l, 110 <'OiYl '\rnRCI\ N
TE .JOA(IU J M M ANU EL DO NA~!"I 
M E~ T O - .Jui :t1i tl f" Oir<-it o da Cú-
111,:1 rca ti l' ('am 1,ina Gnmd.:-) OtT.-\1. 
- Restuno da _s&.nL"nça cleclaracorrn 
da fallencia d:1 commercrnnte Joa(Julrn 
Manuel do Na.c;cunento. - O d1 
Arrhimedes Souto Maior. Juiz de Di
reito da Comarca de Campina Gra11· 
de. etc. - Faz saber a quantos ::> prc · 
sente edital virem e a quem 111tPr ''.">

sar pc~sa qll.l;' hontem ás 16 horas, fo: 
aL:! ta :J Jai!Fucia dv cnmm21 "i:iJ1, 

Joaquim Manuel do Nn-.cim nt::>. ~sta
t,~lrrido m ta cd.3.d?. á praça Epit:H'io 
Pe- '-Ü::t. n 42, C;.)m fazenda.s, miu:L·z:1.'>, 
rl1opécs, ferragens. etc., eonfonne rf'
qu ·1 ~u com functamemo no arL. 8. '' cio 
D 0 c 5. 746 de 9 de dezembro :ie 1n9 
Fot nomPado syndicJ GeLulio Cav: . .d
cante de Albuquerque, pessôa, -.:>xi r:t
uhJ.. a fallencia.. mais de idoneidaJ, 
comprovada, 1esidente nesta cidade, 
v .. 1ido sido marca-do o pr:izo de vmcr 
ilia~: p.tra declarn~áo e hab1Jitnc·á::> dt> 
c,edilcs, a contar de hoje aOS- cre..:1 >· 
I ts do 1allido. ficando ma1 ca<lo o ttia 
31 de julho p. vind~u,o, ás 13 h~ras, 
u:1 <:':tla das audiencias para a prime1-
I a a,sembll'a de rredore.:i. Dado{> pa') . 
.satlo ne.,ta cidade de Campina Gr::in
cle, em 9 ele junho d O 1931 Eu, Ma
lll!el_ Tavares d~ ~ello Cavalcant1, es
cnvao o escnv1 1 a. J Arc·hin,flde.; 
S~nto Maior Tra.sla,lado hoje ; dou 
le Campina Grande. 9 6 1931. -
O e~rrivâo. ,"1::.nue1 T:i.v~re~ à? l\1eUo 
('a,.dcantl 

FA LLENCTA D O COIIIMERCIAN
TE JOAQUIM MANOEL DO NASCI
ME TO - EDITA I. - Juízo dr üi
f'l'Ílo da Coman·a dt' Camµ.iil.ft Cc:w 
de - AYISO AOS CREDORES - Pu
blicação da ~f>Ilt"'n<'a Qttf' abriu ~1 L1l-
1e-nc:ia do L·ommerciante J.:squun tfa-
11ue1 do Nac.;c1ment::>, e ta..Uel"cid::i ft 
praça Epitacio Pe!-':;oa n. 42, n<!'Sta ci
dadz. na fo1·ma abaixo. - O ct·t. Ar
chimedes souto Maio1·, juiz de Dír~i
t::> da comnrr:1 de Campina Grande, 
etc. - Faz saber aos que ::> pre~nte 
edital virem que a re.que1 im~nto de 
Joaqvim Manuel do Na~cimento, e m
mnclante estabelecido nesta p1 aC'n.., 
d!l'v1dament.e instrtüclo, e pr enchidas 
as formalidades legae-s, foi p.or 1;.:en
t.e11ca deste juízo, ele llonJ•m ctat.'.lcb 
ás 16 horas, aberta a sua propr-Ja fal~ 
lencia, o qual n€gociava com fazen.:h(I, 
miudezas, chapéos, rerragen.s etc. 
,;;€ndo no,neado syndico Getulio Ca
valcanti de Alt.rnquerque, JJa<'sôa ,e,x
lranha :1 fallencia, de 1d-0neidad.?. 
c.omprovnda, 1 esidente á rua Affon:·!> 
Cílmpos, 11 .~ta cidade, ~ fixado o t-tr
mo l~gal da fa11t ncia 40 d.ias a.. CD'n
t.ar dn ela ta do pritneil o protestó do.:; 
títulos do 1all1do e ante1iores a-:, mi's
m-0. e nn falta d• protesto em l-0 :llas 
ant~1lcres a sentenc:-a deste juizo. Fi
cam not1flcadcs lodos os credores par1 
o.presentarem em cartono no prazo 
de vinte dias a declaração de seu.s 
creditas em duplicata, c:::m as for
malidades do nrt. 82. da Lei n. 5.746 
ele 9 de dezembro de 1929 ; bem corno, 
convocados para a primeira astem-
1.lléa que se realisará no dia 31 d, JU· 
lho proximo nndouro, ás 13 horas, na 
salo elas audtencias deste juízo. Dad,o 
e passado nesta cidade di, Campino. 

~l~~:~1· '1:.~ie d~u~i1tec;~!ica:f· 
sctivã:::, o e<::cr~vi (a. l Archlme,dc·~ 

~outo Maim·._ Tr-a~ladado hoje , Jou 
1é - c~mpma. Grnnd~. 9 6 1931. -
O e :criv5.o. i\u.nnt:>1 1'av:irrs dr Me-llo 
1·~1rnk:1.11ti 

EDITAL D.E l'Rl!liUR.~ PRACA 
COM PRAZO DE 20 DTAS - O d1 
Agrippmo Gouveia de Barre$, l, º jui1. 
~ubstituto d~ comarca da Clpital, n~ 
lórrna da lei, etc. 

Faço ~aber a todos quantos o prt!
sente ed1tnl virem, ou delle n-cticia ti· 
\ erem e interessar possa que, nn dia 
2 de Julho, ás 14 horas no ed!lic10 do 
Pa'1acio das Secretarias. sito á praçn 
Pedro_ Americ-o. desta. cidade, onde 
Junccwna as audiencrn"' deste jnizo. 
o p:11 teiro dcs :1 ud'icorios, ou qu~m 
s-uti.s vezes fizer trará a publico pre
gã:) de venda _e arremata.cão, a quem 
m::ns cl?r e ma1cr lan('o offe-1ecer além 
ela a vo.liação, o predio numero 201, n. 
1ua I\.f::lciel Pinh"'ll"O dP~t:::i oidade cem 
!ili ro. 1 t~s p rtrnr- nt s a Manuel J,JSt 
(la Cunha e sua muJher e tun1 se:-tt:1 
p'.3.rte pe1 tencent" ~::i dr. Franci.-;co 
Tr-it 1 J .. 1 M ;rn H n.iqu"'s e c;ua mu
!h. r. ~ m tll,. jan Ha e uma norta. 
ri<' llent·~. qu,mal qu · da para n. 1·ua 
GJma e Mello, onde !oi constmiclo 
um g:.1lp.ío pelo referido Manu~l Jo">e 
d;1 Cunha, tendO-<"r> per base ava1Ja
r3o de trinta contes d? 1é1s . . . . ... 
rJO:í'C31;.0001, ccnf·irrne arbitrant:nto 
homologaàJ pelJ I\I. jniz ele direito 
dr5:tR ccrnarca "m ~€ntença pr-oferic1n 
110s aulas ela ncç:vJ 01clinario. moviclu 
ptlc reJerido Manuel José ela Cunlrn 
t• s1t:1 mulher contra o J.r. Frn.11ci-.:co 
T1 indttcle Mel!a H 00 1uiqu,es e sua 
m1dher p..;.r vendn em ha(.'ta pull11C'it 
do suprnc1tu.do pn-d..i'J. E, par:1 co
nhec1ment::> de todcs 111...'lnr'lei µa<;.3::u 
o pre<"_ntf' "'d.tal de prlmtira praçu 
cem o crazo de 20 dia'-, o qnal "'.:'fá 
nJfixado no lugar d-:> co-.tume , rmbli
cado pela impren~n. Dado e p'.l~,;;;ado 
nl'srn cidade ele João Pe,,:;~üa. a 'l'- 12 
dias do mez de JllllilO ele 1931. Eu, 
f f1 j, r ic0 Cena.lho C:::'it i e-::.f·rlvào, 
I scr"\'1 <Ass. l Agnppi.I1'J Couwia de 
Bane . E·-tá cr n loi nu' com , orip:1-
n~ll; duu lc. O c-:crivãc Frf.-lerlco 
C':l1 \"9lho Costs 



SecfâO I.iore 
-----

-- - - 1 -- . ----- --- -
~-~ ....... ~~.;.;~~ ·-# . . . 

i .. José Ferreira de Amorim 
30 " dia 

I.C'opol di11:1 íll'gis de Amur11n. !ilho,, genrns, núrns e nrlns 

c·,.11vJ1l:1111 'l'll"i p:1renle, r pc,;1.,(ias de "11:1, rel:,ç,)t>t.:: dr nmizude pnr:i 

: • ...,,i•di rt•111 :1 1111'-t,:1 qtu•. pelo rl(-'fno 1·r1H>11~0 dr Jm~é Ferreira dP 

\ntúrim, 111;111cla111 ('t' IC1hr~1c nri egre_j:1 ~- S. \l:ie do, Hunll·11,. :1c... 

li 1 ~ lidr:,, d:1 111:1nll:i. d1 , d1:1 11; du c·nf1"f'11k I l,•i\·:1-ft1 i1:1 ), ;~o. dt1 

,u:1 111odP 

\11kcip:11 l:111wnk .14r:1dN·f' 111 :i lodos qur ,p d1~U1 :ll'(' 111 l'flm

llll l \ 1 :1 •, t ·1C'i•1 dt r<"li~i:~il1 t' c:irid:Ht< ... chri,t:-, 

1 · .• -.1·., ·~~:1. ~,· :1/· ';.( .. 5 -- --)-.-.- - -
- -. . 

DECL.,RAÇAO - Declaro que nes- 1 

to data com1m:1 J sr~. 1. '!. de ~n: 1 
drnde S n;,1no, o Momho &'lo Jose, a 
HUI ui mb.11&aí.1 r Trmcladf' 11. 8.4., li.
v1e t' <i mL1nl\1ldo clP t~d!J P qu:11 -
r1u rn 

J ,.; > Pt ci.fü1 1 o ·<lt> _lllnh,J df' 1931 -
Vit:.tl Preua G,m'es. C:.11Jlrn1,1 S. 
V H An. iJ :..id '-J,., rann 

+ ,Jofw Etel vino Uns 
Setimo ct.ia 

Dr. João Soares 
Fortdado pela Universidade do 

Rio de Janei,o 

CLINICA MEl.>ICA 
Especialista em mcl<slias de cri

ança~, seeulndo a ncola d rte:tica 
allemil do pro!es,or funkeistein . 

C')D')ultorio i rua. Dhriti n. 0 504 l.0 andar 

Residencia : Hotel Luzo Brasileiro 
Teleplwne f!.'J9 

Consultas diarlas, das 2 ás 'l hons. Maria I ins, Solon Lin.s e familia, 
E-spc:.:a, filho, nora e netos, agrade~m JOÃO PESSÔA ás 1,essóas qu,e uc0mpanharam até ao · 1 
camp:, Santo, os 1est:>s mortaes do ... iiiiiii.._._ ____ ._.,....__...,.,.: 
inesquec:ivel João Etelvin? Lrns, fal-

~!~r~ ~e~t~v~~~\ª
1
; l~~d~~a ~~ ~:~; ! Plantai a amoreira? Ella ''OS dirj 

e par nt~s pata nc:-si~ti1iem ó. m1ss:i. 
que por !--~u eterno rE>pour;o n1.andam proventos comp.-nsadores com a cria
celeLtar no pnxuno dia l~, Rs 6 horas 
na Ca li 1 1 1 (':ío do blrho da c;;f'dl. e st>ri optima 

1 
lorrag-Pm p:ira o,;; vMsos rPb,mhos. 

1 
AOS FREC.UEZES DA 1 --------

"GRA1 .IA E POl\lAR 8. 
.JOÃO" 

Tendo sido dLHI" 1l:1s minhn~ 
\'acc,.s :,l:ic,rtlas de frhre aphlo-

Numero avulso 
200 réis 

7 

Os exames superficiaes nada i11dica1n 

........ exigi "Standard" 
O o1eo pata motor não é wn ptv

d ucro que ,e possa conhecer pela 
:.pparencia ou pelo meto. Me:.rno 
wn chimico especialisado em oleo, 
não póde ideotificat urn lubrifi · 
cante com o emprego.de method~ 

1 rão primitivos. 
O meio mais facil e um 

dos mais certos para deter
minardes a qualidade do 
oleo ea:ra--o Y~moror~ 

txigirdes a marca "Sundacd", 
v1~co que "Srand-atd'' LV1ocot Oil 
é sempte e uoiformemc:oce da mai,, 

alra qualidade que :i sciencia é 
capaz de produzir. 

N1o confieis em expedencfas 
s~erficiaes e quasi sempre inu

teis. Exigi sempre- a marc" 
''Srandard" e rereJS< cer· 
ceza. <le queot:mpreg:..es,o,,que 
ha-de"Inel~er.re7..0. 

U~dõBaa ••staadard"-nã b~hôi' 

Stcmdord ôil Company"';;f Braz:,T 

''STAND 
:,, retirei JS para uma proprie- 1 

I la d,. d,. d Ce I i n:1 d e "1 o' n es. 1 iiiiiiiiiiiiim ••llliiiiiMiiliiíMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliMiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ 
1i:ll itr1 d11 1':1do l·irnl·i;l imine
tl1:da, pul' t".:.t-riplo, a lodo, º" 
lllt'llS t'ltl'll1l~~ lllU !1 lllll 

EMA 
ALt-.;tr:111d1>-:-.e o 111:~l. rcso1\'i 

suspender o l 1fffü.:1•i111e:nlo do 
le-1le, rom11ninil·.1ndo egu::1.lmen le 
t:d r('soJll(':io ~,os mrus clistin
t'lc,s freg11ezcs, c-11111 1·11j:1 pre-fe
rf:'11c1a lci:-:,n q11(• n'·:-.s. e,tP e"Lidl, 
Lle cois:is. 

.H e~l~i, .1 l(Jll1:ula l.•sla pro,·i
de11f"Ía, esponhneamt.:>nle. quan
rlu re<"ehi orde,n d(, D. \1. ,le A. 
e S:iucle l'ulll1c:1 para interdirlnr 
o u1•111n:1r e Granja S . .Joiio' 

.,.,:i., l'ess,i:1. 111; n:n. 
\ll'.tn.\ 1>r. \!E. 'EZES. 

r ·' ..... ~ • 6 _ 

~1- ,Julia Bello ac Harros 
Setimo dia 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO 

LLOYD BRASILEIRO 
A maior empreza de nmgação da An,erica da fui 

fod. tele!!,: NAVELLOYD Séde. RIO liE JAN EIRO 

Passa_geiros e cargas 

::C...1nha Sa.n toe ·Belém 

PARA. O NORlE PARA O SUL 

O paQutlt RUORIGUES ALVES D paquete COMMAHUAHTE HIPPER 

füperado do sul no dia 11 de ju- fsperado do norte no di• 19 dt Ju-
nho, aahlr~ no mesmo ~ia para nbo, sahiri no mtsn10 dia par• Recife, 
Natal, Ceari. Maranb~o e Belém. Maceió, Bahia, Rio e Srntos. 

1 

FABRICA IRA 
---= DE=-

IGHACIO DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

CWDÂO FARA fIOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial jábncação de roupas sob medida, pam 
crmn(·ns, em brim, linho, algodão e lã 

Clr.,matnos a especial altenção dos srs. consumidores quanto •"· 
v,nlagtns que podemos offerecer com os nossos preço, 

11,ü .. ·1, ... ,. ls~•·rlptorlo, ~,1,:,n,11. lJ ( •O ,c 'f•RiUJt. 

Telephon e z91 
João Pessõa Estado da Parahyba 

·==== 
IPELA 

1 

Arch,tnclino de H~llanda, Emil,~ 
Bell0 de Hollanda J;)ão Bello, Djani
ra a..,uo, Luis Mathias d.e F1gueirédo, 
esp~c;o e iilh.os, Marietrn Bello. Carme
llla Bello DJalma Bello, Hononn, 
Bello e Li.lho> au:- 0 ntes ag1adE=cem a 
todos que acompanharam os rest~<: 
mona-es de sua presada irm5., CU!'.hJ.da 
P tL.1 e de nevo c:;;nvictam para :::i..c:~1"

tircm ó. mi~ a d" setim':> dia que man
dnm 1 zar n:i egreJ:.i de S P.:dro Gon
<,alve , s 6 1 ""J da manhã dP F"egund:i-

1 
1e1r~ 1:1 llv e. r lll" 

Linha l,,!.I:a,náos :Su=on.os ~i1er.. 

D paquete RAUL SOARlS 

1 
Era costume entre os antigos para curar a Erysipe\a, q 

usar BENZEDURAS, AMARRAR NA PARTE DOENTE 

COURO DE JACAHE, DE COBRA E OUTRA COUSAS ~ 

:\IISIB GltATIDAO - Accn"lhn 
a todo.:, cs dcent s que procurem o sr 
dr. Onildo Leal, m~dico E:.:s-pecia1ista 
na cura da syphi.lis, moleslias do cora
ção, neura~thenla fraqueza mental e I 
tuberculcse. 

.Ha muitos anncs eu r;:nf1~1 d-e neu-
1ast.t1enia nprvosa, · encto de&enJunadn 
1.;m Recife e hoje e:-;tou ractlc.alm~nl.'.'. 
cw·ado por este m.-dico :1. quem m1n1-
1P<;to. !}Or meío de·,tas llnh1s a minha 
mai. smc-:;:rJ grattd~;J 

Jcã.o P e .soa, 10 <L· malo de 1931 
R.1w Duque d,:o Caxias n. 174 -

Srrncli vnl de Oliveira 

-- -·1roJI:---
{ t'llfl'tJ P1ll "t,/tfl(J(lll(I 

AVENIDA llff'IDE SA N. JU 
Rio df> laneh·o 

Qu,mdo Yln au Rlo de J::mPlro pro
cw-e a ~f'd.f' do e, nt'"- Parahylr.mo é 
A vfnida Mf'nde Sá n. 10, onde encÓn
trará tnlo1 mações, leit11r:1 de .1orm1.% 
rio Estado e desta oaplt>I Blb!Jothe
ru. etc. ln1on.1:1côPS rommercl:J."S re
lt'1f'ntes. o.os p, 0<.luctos do nosso Es
tudo 

l ·ontarto rom ll9 p!'trahybanos eqnl 
rf'. tdeut 

Esper~do do nor1e no dia 12 de junho, aahirá 11,, mcsm) dia 
para Recife, Maceió, Victoria, Rio, San1os, Paranagu,\, Ant onin>, S. 
) rallclsco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

L1n.h3. Santos."l:u.toya. 

D piquete MANLOS 
faperado do sul no dia 22 de Junho, SJltirá no mesmo d!J 

pora Na1al, Mossoró, Leard e Tutoya. 

D paquete JOÃO llfRtOO 
Esperado do norte no dia 16 de junho, sahlrl no "" '"'º dia 

para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio e Santos 

A Companhia recebe ceri;r-a.s para Sautarem, lra coa tn:ira e~ 
com transbordo em Belém, e para Pdotu e Parlo Alagre a tran,bordo 
no Rio Grande. 

A,;i, recla,nações de faltas e avariu só serão acce:ltas por esnipto P. 
deutro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para l>emal.9 lnformaç.õee com o agente i 

José de Mendonc;-a. 1-'urtarlo 

l!mtptotio: KUA l!IAC!EL r!NHEIRO (Edllicio J> A,s,da1lo Cornmerd,11 

Armazens: Pr1u;a11:. dl" '1o,·e,uhro 

PHONCS { ESCRirTOkIO J1. = JOÃO PESSvA 
l ARIAZENS, 53.) • 1 

Descoherla a CASSTA VIRGINICA em 1914, fora11t 

feitas diversa~ pesquí:,as e observações pacientes, consta· 

lando-~e a sua superioridade entre os demais remedi os. 
Exposto ao consumo publico devidamente auctori· 

zado pelo Departamento Nacional de Saúde Publica do Rio 
de Janeiro, Lic N. 79 em 6 de novembro de 1913, a sua 

popularidade foi crescendo, sendo hoje um remedio de 
familia não só para Erysipela como para qualquer caso de 

Febre, desde a mais si mples até a mais rebelde, pela sua 
acção rapida curativa e por ser completamente inoffensivo, 

m es mo para as creanças, pessoas delicadas, senhoras gra
vidas, Cardíacos, As thmaticos, Albuminuricos e Diabeticos, 

aos quaes é muito proveitoso o seu uso, emquanto o QUINI· 
NO (que deve ser posto á margem) é sempre mal tolerado 

e irrila ois diversos orgams, diminuindo a diurése. 
('Af:,SIA V ll{t;(NJ CA ., remedi o Tonico-Calmante-An· 

ti -fehril e l>i1,re1ico de confiança as~egurada eonlra todas 

a~ P'ehr(·~. 
A' H.·ntl:i 11a~ 1ninripaes Pharmariaq e Drogarias. 



A f i r a II d e ( o m m e m o r a ç a o ----------•v....-.~ A Uniao 
orG\, ! orr11!\I.DU L'.:>I \ IJO Convite ás classes operarias <'()M/'OSIO ~·M L/ NOTYl'US - IMPHPSSO l'.M i>rAC:iflNA l<1Jf'r>l-'l,AN1t " LJUl'f.l(}l-

llnnf( 'lll. ;;., J'.) lwr: i-.,. l' ... t1, c1illll )Jrt>l'llle,. 110 ...la lào nobn· do ... ANNO XL 

( l11hc · do ... Diario,, m, •;t .. _11i11ít•s ,·,1,;1llwirn-.,, qut.· f;i/,('m parle da \ 
.JO,\O PESSO .\ - s~·,ta-fcirn, 12 de junho de 1 :1:· 1 

t••·mmi· ,,;°lo opt·r.:1ri:1 p:n.• 11:-- !1•..,lt' tos da ~cm;ina de .Jofw Pe:-:-..úa: 

;\l :• nu l' I (11 1-., ,\njo:-. Ptr l'i1·;· 1 w ·L1 .. \l~ianc:a J'1ok!ari:1 He11cfin:ntc ,. 

pt·Li ( 11 i;1o (:raph;ca l:t:neflc-1·11lc i 1ar ,1h.\ba11a; .Joaquim Perciru 

rio ,\.:i ..;ciml'nlo. pelu Centro Prolt..'larin llt>neficentr; .\lanuel 1'1aria 

de Fi .~ Lll·irl•<lo. pela l niúo Operaria Beneficen te; Joflo llelhdu d e 

Departamento do 
R_egistro da Lei 

de Ferias 
\rauio. pela :--:.ocit..'d::,de lJenelkcnte :! de ~P!cmhro; 1\Iillc:

1 
Ca\'al- ba~~:~. ~~~i:,~\~

1
1~:~~:~º~;~~;11

~~\;~.,,,~~~-~ 

<:Hill<• de .\ lt..·dt..·iro-... pelos op<'rarios da Crc,tt \\'"c~ h·1·11 e Severino de registro feitos "ºm tocla a n'g11lnri
d,• l .111p I· rf"i 1r. ])1·l;1 l ni;lo i; .-11pfin•n!1• d(' ();wr;irin--. "-' Traha· rl~1dc e cJwclecc11clo nos H'qui:-:;itos d;1 

lh ;1dnr, •:-.. 

() 1..-ondtt' do..: operado· '"'-oh 1·11 t·on, id;n, como fi faz pel..1 

JJH''-.t'nlc u11n (Wacão. rada um cio:-; presiclt-nl<'s ou representante:,;. 

autorizados <l~ toda~ as cla.._sc!-- operaria"' de.:,la <.:idade para uma 

nont rcun:fw, ckmin6u }>nl\:im(1, as 1 '.l hora:-;, n,, sa l i'io nobre d o 

Cluhc do.; n1::ni )'"-, n fin d qu ~ej;l c.·onfPc..:dnnado o programm· 

d;i ~ ft,:-..f;1, C'hit41·..; cm !,, n1('n,1:...'' n :10 nr;intk l'1·p·•;Ídtwl,~. no db 2< 

d<' ,iulho rncnimo, d i;i 11t's1Ín:ttl{l ,i:--. d:1...;H'-; opcr;ui:1s. 

\nllicno: 

p ~l':..!,Ullllt' lck~l'~l'llllW 

.JO,\Ü PESSô,\, J Ili J~::i. - lnlenenlor ,\nl h cr.or, ' a,arr< 

_ \m {'dc:1 Hotd. - lho. - Ti•mo'i JHtizer comrn 11nic.:ar que nom 

, º" .-ncia ;,ic• hdo floulpre"' Ppj ~1rio PP"'"'ºª· .Jo,tl ,\1n1·rif'O P do, 

... \,laudo \11 rc.,•lio \l1r:1wl.1, .i<Tl l'lndo f;11.t' 1 p ;1rl e connni~~ão hnn 

na pn·~1diri1 hom~nag-e,~::; E~t Hl, P.---irall\ ha Jffirouiro annh en;:.i ri 

grande sacr:Jicaclo João Pess: Tomamos liherdacle aldtrar po 

intermedio vo. -..cnda c.1;?;anizac o comité naciona l QU ;;! deliberar 

::.;obre ma1iifcsta(_'ÕeR cívicas pa j, ~eNlo pensamen to nossa terr 

,õe,. - llü!U \ Pf<'J{E<;111'\0, <'O E(;Q 

,\LJIIE1! \1( vrn.'.L, \ 'T0!\"10 ;;{1TTO. 
i\l \ J' IIL\ S F HEIJ1.J 

T 1rnlit..·m an rnini:-;lro .los 

l'e,su:1 e :irccl11,po d ,\dau 1 > 

111'nin, •k \l111ridu. dr Epil,1ci 
or.\111 p:,s,,:,clos o~ despac lws qu 

M' S<'L'.lll'lll 

pr:11:er co m n, unké.t JO O l'Ef-;(>.\. 11 li 1!>3' 
"'o ,f'lH i;1 foi ,tt..TI nn~ c1'l tnra ·011 .. dilHH' n>m1P1ssão li1u1rR :er 

prc~·;jdn l'ommcmor;u.'.ãn r,nme, o an11i 1 ·cr:,.;.ar·o mc-rte _gra nel 

loiw Pc.,.,ô,i,. Respcl•o~a, sa la~ões. - J;OH.J.\ PERE(,Rl:-IC 

,O "EGO :11 \'l'HIAS FREIHF \DHE}!.\Tl \ !D \ L, A:--1'0!\ J 
TIOTTO. 

.io.-o l'bSSO.\, '.il de 1u l·o de 1931. - ~enclo pensamPnt 

nossa terra con,ert-er 26 julho ferhdo nationnl nppellnm.os ,u 

autoritada interfercnda iunte hei e go\ êrnn prodsürio. Re~pt· 
tosas saud· cões. - 30RL\ l' REí:RI 'O, CO'íE<;o M.\THL\ 
}HEI rn, \DHE)L\R' no.\L. ,:\TO, '10 BOTTO. 

11 le J nbo 
JI ::.ie:;são ciuica nc 

Oremio 2.IJ. de 
Mar,;o 

ho1 e no Ly1.,eu P:1 a 
}wl) no il 19 1 2 hor~ 11mG se á 
c1v1c:i em c~J ,m •mo11çãv á Bat<C1lLa 
do Riac1, .,.lo ~ or ov da. e o Gr -

r, 101 PJI1pono com111eTcial de algod{ 
r o l'Jor ~ Le do Bra~il e µcsm2 iI 
dt1str11.c: c1 fabricarão de t~cidos. 

Para toda e qu~ lquer informaç., 
ctn ig1r-<:e á Delegacia do Serviço e 
AI od:io, Avenida Barão do Triumph 
n. 433. cidade dt" João Pessôa. 

) (-><--

Primeiro Congress1., 
Feminino Brasileiro 

A 1 ho1 ta Analice Caldas conviei. 
A r u ião i 1 µie ididi:L p lo ffi(,n- a H :i. conterraneas para uma n: 

.. cnJ- or Odilon Co11tmho. director 1 0 1 1e1.lizar-se hoje ãs 15 hOf"J\ 

qurlle e t1bdec1r e o de ensmo se
cundar10. qu ede1 :1. pala ra. o 

I preparato1 ano J1~e Clementina ct~ 
Oliveira e, a snguir, ao d Matheuc;: 
de Oli• eira quP P\onunc1ou patrioti
co discurso llu<sivo á data, rec ... bendc 
muitas palmas da assistencia 

---(.o;)---

•1c :1.I mêi. do sr. ~?.ereta io da pres1 
1c1 Palaoo das SecretanasJ 

N :t a ~P.m biéa &erá resolvido 
m ir., d fazer-se repreSPntar a Mulh.:
Prir.i } bana no ''Primeiro Oongresc;: 
F"mmmo Mineiro'', cuja sess[,.o inau 
gu1;1l terá Iogar no proximo dia 2 
de,:,;te mez 

Delegacia do er- REGISTO 
viço do Algodão 

(Ol---

A e legac:a do S"'rv1ço do A 1d -
n1anth11 D rt 1~1 nt s d Cl f1-
c~ M n:1<; cicta~1r ctn ,J< -,0 PC' (l 

Carnpim:1 Gr ncl 
in.spcccioM1m todo o ,roduc v d J 

FIZERAM /INNOS HONTEM 

O ~r Manuel Francisco de Paiva 
funccionano estadual 

FAZEM /INNOS 1-IO.JE 

nado á expo1 1 10 " a:.1 ~· mmer ,n o sr .lo~e Marqu~s de Lima, f11nc-
lnte1no. 1 cinnarlo municipal 

Comp::in111(!'J·(c :i "'X1)ort c-l'I. dr l /1. menma Manf1 do Carmo Pc1-
gorlão em plullla pelo, porto ri:" C~b - xoto, filha rio nosso Mwdoso cont.er
dcllo, rdrrcnte ao mcs de março dy rnnf'o sr Francisco Peixoto 
1930 com ~ ele m· mo mês 110 cotr ·nL ~ O sr Francisco Lins Bandeira de 
~umo, nota-." allgm"nlo d ,./'l ?% Mcllo, fm1ccionario estadual aposen 
ua "..':XJ)Orlaç~'J glcbal i):1 ·a o J:R' r taclo 
c ... trangc1ro aug~ 1110 de lC,6."43 

lr1 

No rc•-J)''Cll\"O C~C:t1ptuno CXJSLC' 11111 

hno cspccrn.1 para .. nnotações do& re
gi~tractos. inclusive photograplüas, o 
qu<;;> ele futuro srr\.irá para reC''l1-
rnamemo e outros casos de necessida
dr dos int('ressados. 

O cicpnrt::i.menlo avisa ás lX'Ssôa 
que nó.o possuirem c::iclernetas visada5 
pçlo m.csrno, a fineza de le\·arern-nns. 
a fim de ev iLar futuros abonec1mcn
tos concernentes aos seus dlreitos. 

--1(-)1--

VIDA ESCOLAR 
J\ttrp,1 ndo ;.1 11111:1 ~PI!!·, ,H :,n ,10 

prornolnre das fcsta":i rm IJ11mei1r1.t"n1 

ao 7 · cr·nLcnario de Santo Antonio 
o sr dr Int~rventor Fcdl"r::il ctetznni 
nau que o ponto seja facultativo na· 
escolas publicas da capital, no proxi
mo sab!Jado, 13 do corrente, a fim d 
que possa 111 profcs ores e alumno 
qu<' desc.iflrcm. conip:neccr r fc::>La 
de~sr clin 

){-)'(--

Oe1iartamento }luuiciµal o 

Assistencia e Sa 1í o ~ Pn 11 licc 
Tf'ndó .scienc1a este Depart.amentc. 

de que no est.abulo do sr. dr. Meu·a 
de Menezes havia febre aphtosa, offi
ciou-lhe para que o mesmo fôsse in

tcrdictado, sendo Informado por aquel
le propl 1etario que. espontaneamen
te, h8Vfo suspendido a venda elo leite . 

"----<01---

Cartas á Direc~ão 
Escrevem- nos. 
"João Pessôa. 10 de Junho ele 1931 

Illustre amigo dr Samuel Duarte 
Saudações. O abaixo assignado assis
tm a inauguração da praça João 
Pcssõa, quando o corpo inanimado do 
Homem-Symbolo ainda estava na Ca
thedral. No discurso inaugural o en
tão prefeito dr A vila Lins referiu o 
facto de não estarem promptas as 
placas de bronze com o nome do gran
de estadista desapparecido, no entan
to amda permanecem e no ed1ficio 
da .. A União por exemplo! as placas 
provisonas. Não seria JUsto que a 
commissão encarregada de commemo
rar o pruneiro anniversario do tru
cidamento do bravo parahybano man
dasse fazer as placas dignas de figu
rar o nome do inclicto brasileiro para 
serem inaugurada.s no dia 26 de Ju
lho? 

Ah1 fica a lembrança de um - Pa
rab.ybano .. 

-)( )(--

VARIAS 
Estrve hontem 11esta redacçã o wn 

operaria da firma Matarazzo, desta 
capital, o qual se queixou da maneira 
pouco delicada com que é tratado, 
1untamente com seus companheiros de 
lrabalho, por um engenheiro daquclla 
empresa 

Segundo nos adeantou o informan
te, a neurasthenia clesse technico está 
cri.ando wn ambiente de fundas an
tipathia.s entre o operariado da refe
rida firma. 

O nosso c.:onfracle de 1rnprens.a :,;r. 
Sim fio Pa.t ricio commumcou-nos ha
rcr felto entrega ao monsenhor Od1-

11~ exrorlaçf.ir, p; r;,1 
au;m ~nt c1 , 13 042 
para o p . 

VJA.JI\ N1 ES 1 ~º;: ~~~~~1:.:1~1: ~~ :o~~~~~ ~u~~: 
SP tf..' hoje para Tnpnoá o sr Jo~é um, destinadas respectivamente. ao 

r.:1bí'1"0 d~ Farrns, collecto1 federal Orphanato D . Ulrico e Asylo de Meu-/\ ex: ,c,tacM r! ·,ct 
U'1":n~'J11".) ( '7 

O. mu11ic1pk>s_ dr Car:1p J"' Gn1 -
de e Cajazn1n,.$ .':i:.iO do<. mi- s 1·11 1 )'"~ 

tantie do E~ ad'J O prlntorc l o 

n,_,q11C'lh localidade clicidade, dc::;ta capital 
Vüija hoJe com destino a Patos Essas importancias fóram arrecada-

Brnz.ilino Netto. fazendeiro e das pela commissão encarregada das 
fest2~ e?!! be!!eficio dos f!agell2d.os, 

FRENTE f\ F~ENTE COfl\ 
O INTER:VENTO~ Df\ 

Pf\Rf\HY5f\ 
j( 011<11,.,,.t,1 tl .1 1 • p:~;::.) 

]':n\cn cl,1111· ~ no::;s;-i p,de~t ·n 
nclo t<'t1f't10 da pol:tlc~ 

Oh não n )d"ri'l ser por menns I 

O velho ha bi Lo 
o sr Anthenor Navarro. JJore_in. 

olhou-nos '.u·avementc. como se d1s
sessc 

- VRmo abandon:-:.r este sitio 
horrrndo. escuso e lamacento da P?
lit-ica. Darn inn_rc.%~nmo.~ no sala) 
da re:didaclr todo illuminado rte al
i?m·ismo~. prorn1Jtos para a fc ta dri 
verdade. 

Acceit.árnns t'"' e convite t?cilo E 
foi a'3Sim c1ue i111ciámcs o n0Eso dia
logo. t.10 redor üe urn'1 n~u·1ena m?s ... 
e entre mal.J.s que 8cabavam d· 
cntn,r 

NO ~TUNDO D~S FINN!C·\S 

!•~111 JÇl'"l '.l P;1r,,l1~·b.\ ~rr \~cln'1 
v j, 1,1·111 1!1.,)g:3::tW'-57!1 e er 

1!130 13.813.:na,320 Ha. aaui. 00r
lanto. um:,,. clifJat·nca i:a.-a r.1€110 
de G 7íi·~ · !J49, 2::.J Agcrrt dlgJ.m "'' 
que a differenca nn a1 recadaçao nos 
mezes de E. ,temhro de H.129-1930. f.:1 
apenai d,e 679:~J3S870. Em outubr,, 
de 1929-1~30. essa dUferenca ,e ele
vou n 2. 902: 810~137 _ !''oi este um 1w
riodo a.mHn:w p;.1 ·ri. uós o~ lll"'.'~z.s Lt.:r 
1i "Ü-. eh l"P\'GlH<;:ío. 

Em nov~m!Jro. baixon cs;:,·1 cllfft
rcnçn a mH e po11eo;, contos d~· ré1'-' 
inua. novamente. cm dezembro SH 
IJir a 2, 131 :351$774 

E-:>t.as cifras são mais oue suffic1 
~nles pnrÍ,I_ demor.-t:a · r,) prciuizc 
aue soffreu o Estado com a 1u·a d 
Princeza e com a jornada re\olucw 
na ria. Quando no dia D de novem 
bro de 1930 tomei oc~s::> do goveln 
o saldo do E<- Lado ~ra de 
l.213:000.201 e e,n 30 de abril d 
corrente anno alcancarn. iá á cifr; 
de l. 413 3G7iiê0~. Dahi para cá css 
cifra só t"m Ci' ·~-cido o.) comDn 
missos do Estado em 9 de n l\·a•nbr, 
de 1930 ,e alcavam a 2.102·728Sl27 
Foram J)agos durvnte o oeriojo d 
novembro de 1330 a abril deste anno 
742. 318~827. dos compromissos acun 
especificados 

Pos•o clizer t· -nlL·m. aue a dP~n' 
sa pr1g1 d::,·,·ou-~c a 5.133:6318. Ess 
~omma comorehend~. além de obn
....:acões das gestões anteriores. 
4 306 :292 973 da ge,tão aotual 

Em reswno a dinda do Estado 
ct 30 de abril. era de l 685;952S442 
dSSim dist11buida de gestões ante· 
nores, l. 360 :563$300 e da actual 
323:563Sl42. E' bom notar ainda ou 
a arrecada.cão nesse oeriodo ( d:,:, r 
de no'"embro de 1930 a 30 de abri 
Je 1931> foi de 5.845:693S!l59 e du 
rante o mesmo fôram abertos varies 
crediws assim distnbuidos extraor· 
dinarios. 50.000$; especiaes. 
139 :730$000. e supplementares 
669 856$513 num total de 
859: 5865513 

Essa a situacão financeira da Pa 
rah.vba. '1 udo leva a crer aur me~ 
lhorará senc;.in'imente. Tudo de1Jen· 
de. l)Orém. do algodão. De outrc 
modo. tudo. lambem.autoriza a asse-
2.u: ar que "' safra desse Producto 
este armo. será prodiia-iosa. 

OBRAS PUBLICAS 

O sr. :\nthenor Navarro não esoe
rou au"' formula!""'.emos oerg1mtas 
Acto continuo. ouas1 sem oausa, foi 
adeantando 

- Ma.s não fIQuemos oor aaui 
Adeante. Desejo frizar aue apesar 
das condições economico-finance1ras 
oue nos assoberbam. como, de resto. 
a todo mundo, nenhwn trabalho. 
nenhuma obra dP carnctp,· pnbhco 
fôram suspensos. Não só não fôram 
suspe11Sos e~ses. mas muitos outros 
s~ viram atacados e .iá OlW.Si em vlas 
de conclusão 

I 
n1ir fn1 "xtinrln f1:nt1 n 11hwr!1••ri 
rlJ 111mh1 \18 ·•,n rio l 1 n tiwl11 n 
ele :J.lU".rll'ltH íl'Jlll, el n1 nt, 1 ;p· zr. 
de mP 11crn1ittir a a 1 11Dlrnc~1u ,. o 
awrfcicoarn nto do em;i110 m 1ma. jo 

Na C>e,oh Norm~l d'°' E tartn n"lr 
exemplo. tôram mstituidas cadeiras 
de gnn1:a:::tica e mn~ica comvr..::Iu n
dendo o canto coral 

O IMPOSTO UNICO 

Entre varias 011tra.s coisas dign,1<; ele 
rnf'nção, est.i " dP t.er a P:1 rn 11~:bn 
conseguido unifir:ar o seu systemn tn
bntario. LÃ só se paga hoje, um im
posto. O.:, m~postos actdicionaes ac~ba
ram por completo. Todo o mecanmmo 
da tributaria se resolve por um me10 
unico. Co:nmummente, as mercadonas 
P.ag:am taxas. cwrrcspondentes ~ pr1n
c1pal. á adrl1cional, á estat1st1ca ao 
CXPf'dirnt!', á caridade. etc 

Na Parnh.vba inipf'n.1. na nr:t11atid·1 
dr, s1mplc,meJltc o imposLo uni<'ct 
Q11(rn coisa: os cemit.erio:-;, cXi!)l..t:11lf's 
no Estado fór::im secularisados. isto 
é. pas.5aram â direcção e a admin.c,t1 a~ 
cão das prefeituras murncipaes. Ll 
l1ão l:)e póde mais, assim, estabelecer 
distincções em favor ou detrimento 
de nenhuma egreja. seita ou confis
são religio..:.a. Isto, não se cons2guiu 
sem certas \'OZes ele protestos. Mas, 
rrnfim, rssa.s me.' mas vozes CB lanun 
rm vista elas v:i11lagens rJc ordcn1 coi
lcct iv~ qnc ;; inccl icla 11npõe 

A CULTURA DO ALGODAO E OU
TROS PROBLEMAS QUE COM 

ELLA SE RELACIONAM 

- Com rela"ão ao algodão, po&'-0 
lhe garantir que o governo tomou me
didas de protecção e fomento á cul
tura, medidas essas que se acham 
consubstanciadas no decreto n. 22, de 
22 de novem.bro de 1930 e que nfio ê 
nada mais que um complemento ar; 
providencias já ndoptadas pelo Srq·
viço Federal do Algodão. Fôram _ ins
tallados pelas prefelturas munic1paes 
campos de demonstração da cultura 
algodoeira. Entre as medidas assecu
ratonas do desenvolvimento e ~a 
protecção desse ramo da lavoura, f1-
gura a que prohibe, sob pena de mul
ta, o uso de balanças co~ .º braço de 
madeira. Em um munic1p10 onde se 
procedeu à fiscalização. do,s 30 des
caroçadores ex1ste1_1tes, 27 fora_m con
siderados prejudiciaes. portanto, pro
hib1dos de funccionar. Outras e ou
tras medidas, deste mesmo ~heor po
deriam ser enumeradas. Nao csqu<P
camos. porém, que o decreto n. 31, de 
dezembro de 1930, institue obngato
riamente a classificação dos fardos 
de algodão que se destinarem ao com
mercio interno, antes da sua repren
sagem para exportação. Apesar da 
~cca reinante. espera-se. comtudo, 
uma safra magnificn 

A SEMANA JOAO PESSOA 

- O Estado já voltou á complcui 
normalidade. Uma actividade desu
sada se constata em todas as provin
cias da producção social. A nossa é 
a capital onde hoje mais se cons
tróe. Alli tudo renasce. Tudo rever
ctece. A alee;ria sobrepa!ra a ~ud~. 
Agora, no dla 26 de JUiho, primei
ro ann..iversario da morte de Joao Pes
sóa, será creada a semana do nosso 
pranteado chefe. durante a ~uai se
rão µrestadas á sua memor.1a _ todas 
as homenagem; a que tem d1!e1to da 
gratidáo e da saudade dos filhos da 
Parahyba. Nessa occas1ão. serão inau• 
gurados, pelo a~tual ~oyerno, di\cr
sos servi('.os p_ubllc~s iniciado~ na ges
tão daquelle molv1davel patr10ta e só 
agora terminados. 

OUTRA VEZ A POLITIC/1 

Citemos a remodela cão do autir- - E Qllanto á pollt1ca? 
tel ele Policia. a construccão de 10 _ Ll'L não se CUJ<la de politicn N:io 
trruoos e&coiares no interior do Er::- ex1stcm partidos. João Pes.sô(t consr
tado. a constniccão de 8laumas ca- guirn clar 1á ao seu .~mpo, un: golpe 
deias. o estabeleci.mente do service de morte. não na poiltica, que la nun
de hyg1ene infantil aue 11?-1. J.Jossuiá- ca havia existido, mas na politicagem 
11:os. de assitslencia medica e denta- que reinava de baraço e cutcllo Lá 
na nas escolas. etc.,et,c não .. politicamos · t.rabalhamos. 

Pódc-se a;;sicn3.lar entre as novas I 
creacõc-; .d~ intervcntoria a do Rc- _ _ (O) 
~1stro Civil de Ca'-:::1111~tlt'l, NQ'-Cl-

~~â~~o {á ~~itoille~is ~;{:'J~'ia~)o~º fa~;1~ QwrC'is ,1m 11;1rar o ful!m, ~cMtmn l,·o 

de dinheiro nina-uem de1xiná de de nm,.,;.1 Lrrr:1 ·1 
nascer casar ou de motTer 

lNSTRUC(1AO PUBLICA 

realízada~ t1lthrn1 mente no ClttbC' rios 
Diarios 

A sra. d Alice Cunha J)('cle. por 
nosso int-ermedio. á pe!";só~ que levou, 
anle~110ntem á noi te, por engano. do 
Curato do Rosano, uma capa de ga
lJardine, o obsequio de cntregal-J ri 
avc!!lda c!'J ~-bacateir0, lleét~ cid:!-:le 

li;co11onllc1 rio E.sL:1do a.~ sobras d e 

j ( ) 1 

NECROLOGIA 
\ 'era: - Contando apenas quatro 

mésPs de edade, falleceu hontem, nc•s
ta capll.al a pequena Véra, filhinha 
do no.c;so collcga de redacção dr. Osias 
Gomes, e cte sua esposa d . Alzira Go
mes. re,1lizando-se hontem mesmo o 
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